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1caderno do professor

Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1



Olá, Professor! Olá, Professora!
A volta às aulas, no início do ano, pede um momento para os estudantes se conhecerem melhor e é uma ótima oportu-

nidade para escreverem sobre si mesmos. A proposta desta sequência didática é articular o aspecto afetivo com o cognitivo 
da aprendizagem. Para tanto, o trabalho foi organizado com o intuito de os estudantes escreverem uma legenda em foto ou 
desenho que represente um pouco de cada um e suas preferências. 

Para participarem dessa situação comunicativa de produção textual, primeiro serão convidados a criar uma legenda em 
uma foto de apresentação do/a professor/a. Feito isso, passarão pelas operações textuais que a proposta exige (tomada de 
nota sobre as preferências, planejamento, textualização e revisão) de maneira coletiva para, em seguida, escreverem, em 
duplas ou individualmente, as próprias legendas. Segundo a especialista argentina Delia Lerner1, essas operações são con-
teúdos e, portanto devem ser ensinadas aos estudantes quando eles realizarem uma produção escrita. Ao escrever uma 

ao destinatário. Conhecer esse contexto é o que confere sentido às propostas. Por isso, logo no início da sequência, converse 

pelos órgãos de saúde.
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nota sobre as preferências, planejamento, textualização e revisão) de maneira coletiva para, em seguida, escreverem, em 
duplas ou individualmente, as próprias legendas. Segundo a especialista argentina Delia Lerner1, essas operações são con
teúdos e, portanto devem ser ensinadas aos estudantes quando eles realizarem uma produção escrita. Ao escrever uma 

ao destinatário. Conhecer esse contexto é o que confere sentido às propostas. Por isso, logo no início da sequência, converse 

pelos órgãos de saúde.



Habilidades a serem desenvolvidas nesta sequência didática.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética 
– segmentos sonoros e letras. Aulas 3 e 4

Correspondência fonema-grafema
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e 
frases de forma alfabética – usando letras/grafemas que representem 
fonemas.

Aulas 3 e 4

Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, 
observando semelhanças e diferenças. Aula 4

Substantivos Próprios

familiares
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares. Aula 9

Produção escrita

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública (foto-
legendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 5, 6, 7, 8 e 9

Produção escrita
(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias 
digitais ou impressas, entre outros textos produzidos cuidando da Aulas 9 e 10 

Compreensão em leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, 
manchetes, lides em notícias, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 1 e 2

Compreensão em leitura
 

 
outros textos (digitais ou impressos).

Aula 2
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AULA 1 – RODA DE CON-
VERSA: APRESENTAÇÃO 
DA SEQUÊNCIA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
MATERIAIS
Revistas, jornais, álbum 
de fotos, fotos diversas, 
giz e lousa.
A recomendação é evitar 
que os estudantes manu-
seiem os mesmos mate-
riais e sejam agrupados. 
É importante seguir as 
orientações vigentes dos 
órgãos de saúde, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes e a hi-
gienização de suas mãos e 
materiais.
PREPARAÇÃO
Separe materiais em quan-

 
o uso de todos os estudan-
tes e selecione, entre eles, 
fotos e/ou imagens que 
apresentem legendas a 
serem exploradas durante 
a roda. 

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, 
lides em notícias, entre 
outros), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nos primeiros meses do ano letivo é comum destinarmos um tempo para os estu-
dantes se conhecerem melhor. Uma maneira interessante de fazer essa interação é 
criando um mural de apresentações em que cada um escreva algo sobre si mesmo 
que gostaria de compartilhar com os colegas. Nesta primeira aula da sequência, o 
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varem quais informações 
existem sobre elas. 
Em seguida, selecione al-
gumas legendas – aquelas 
que foram exploradas pe-
los estudantes – e socia-
lize com todos eles, mos-
trando a foto e lendo o 
que se refere a ela. Dessa 
conversa sairão algumas 
das características do gê-
nero. Anote-as na lousa, 
com a ajuda dos estudan-
tes, para eles registrarem 
no material pessoal. Vale 
salientar que o propósito 
não é explicar sobre o gê-
nero, tampouco trazer uma 

observações realizadas por 
eles, mesmo porque essa 
discussão continuará na 
próxima aula.
Como tarefa de casa, peça 
que eles tragam uma foto 
deles em um lugar pre-
ferido, ou fazendo algo 
de que gostem muito, e 
combine uma data para 
entrega. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre as descobertas 
realizadas na exploração 
dos materiais disponibili-
zados e considere o gêne-
ro, mas também as carac-
terísticas dos portadores.

objetivo é apresentar a proposta, conversar sobre o que eles pensam a respeito e 
quais ideias possuem para que essa apresentação possa ocorrer de forma mais sig-

Além disso, aproximar-se do gênero – legenda de fotos ou de outras imagens – é um 
dos propósitos ao organizar uma roda de exploração de materiais como jornais, revis-
tas e álbuns. Peça para os estudantes localizarem imagens nesses portadores e obser-
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AULA 2 – CONHECENDO 
UMA LEGENDA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
MATERIAIS
Material do estudante, giz 
e lousa. 
PREPARAÇÃO
Organize as duplas de tra-
balho de modo que haja 
um leitor mais experiente 
em cada agrupamento.

(EF02LP16B)  
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (di-
gitais ou impressos).  
(EF12LP08) Ler e com-
preender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O foco maior desta aula 
é a leitura de algumas 
legendas para ampliar as 
análises realizadas na pro-
posta anterior. Vale des-
tacar o valor da atividade 
em possibilitar às crianças 

leitoras, mesmo que ain-
da não saibam ler conven-
cionalmente. 

Em duplas, peça para os estudantes lerem uma legenda e discutirem, juntos, as in-
formações contidas e a forma como foram escritas. Circule pela sala ajudando na 

discussões e anote as principais descobertas.
É possível observar contextos diversos, desde legendas mais informativas, jornalís-
ticas, até as mais pessoais, de cunho afetivo. O contexto em que as fotos/imagens 
foram retiradas contribuem para uma melhor compreensão das suas características 
linguísticas. Os conteúdos são distintos devido a esse contexto e também devido à 

8 caderno do professor
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forma como a linguagem escrita é organizada. Porém, há algo de semelhante entre 
elas, como:

• são textos que descrevem a imagem e também destacam algo a mais para o 
leitor;
• os textos são curtos, de uma ou no máximo duas frases; 
• a linguagem é mais técnica a depender do propósito da legenda – como na in-
formação sobre o macaco e sua extinção, na qual consta também seu nome cientí-

Depois de analisar, reto-
me o que já haviam ano-
tado sobre a exploração 
inicial feita nas legendas e 
amplie a lista, consideran-

torno do gênero. É impor-
tante que os estudantes 
ditem o que vai escrever, 
e que a linguagem utiliza-
da seja muito próxima do 
universo linguístico deles 
para que as informações 

Pode ser interessante ter 
essas informações no mu-
ral da classe. Reúna todas 
as que foram discutidas 
nas duas aulas, anote-as 
e deixe-as expostas ao 
longo do trabalho com as 
legendas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome as características 
discutidas sobre as legen-
das das fotos e imagens, 
comparando-as com ou-
tros textos conhecidos 

estabelecerem relações 
de proximidade ou distan-
ciamento da forma como 
eles se organizam.
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AULA 3 – MINHAS PREFERÊNCIAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
MATERIAIS
Material do estudante.
PREPARAÇÃO
Considere em seu planejamento os estudantes que mais precisam de ajuda nesse momento de escrita. Planeje 

do funcionamento da escrita. Considere que em outras situações de escrita você deverá revezar e atender outros 
estudantes. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF02LP02)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Uma possibilidade de conteúdo para os estudantes se apresentarem na legenda é considerar algumas de suas 
preferências. Nesta aula, a proposta é, justamente, que escrevam uma comida, uma história, uma brincadeira e 
algo de que gostem muito de fazer para contribuir com a produção da escrita, mas também para oferecer uma 

Algumas intervenções também contribuem para o avanço do conhecimento dos estudantes acerca da escrita. Para 
os que ainda não fonetizam (aqueles que apresentam escrita pré-silábica), ou seja, que ainda não compreendem 
a escrita como uma representação da fala, as intervenções precisam se concentrar nos eixos quantitativos e quali-
tativos da escrita. Perguntas que os ajudem  a compreender que as letras são utilizadas para escrever, e não outros 
sistemas, como o numérico, por exemplo; que ajudem a controlar a quantidade de letras, diferenciando-as quando 
escreverem palavras distintas, essas são algumas das possibilidades.
Para os estudantes que já compreenderam que a escrita é um sistema de representação da fala, as intervenções 
podem se concentrar nas relações entre a pauta sonora e o que vai ser escrito a partir do uso de palavras estáveis 
ou de referência. O nome próprio é uma ótima fonte de análise, porque os estudantes sabem que se trata de uma 
escrita estável, que não muda, independentemente do contexto. Por isso, inclusive, que consta uma linha para a 
escrita do próprio nome. Por meio dela, podemos saber se os estudantes já escrevem seus nomes com autonomia 
ou se precisam de apoio. Essa escrita também pode servir de referência e fonte de informação no momento de 

crianças para consulta e busca de referenciais. Há também uma linha em branco na tabela para complementarem 
com algo que avaliem importante e que não tenha sido contemplado nos itens anteriores.  
Embora o registro tenha que ser feito individualmente, nada impede que os estudantes tenham o apoio de um 
colega para as dúvidas que surgirem no momento da escrita e para algumas tomadas de decisão ao longo da pro-
dução. Sugerimos que selecione algumas crianças para fazer intervenções mais pontuais e que reveze essa escolha 
ao longo das propostas, assim, todos poderão contar com seu apoio. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça aos estudantes que compartilhem suas preferências para que possam, a partir delas, observar as semelhanças 
que existem entre eles, tendo em conta o gosto de cada um. Falar sobre si é um jeito de se conhecer melhor e ter 
a oportunidade de se relacionar com o mundo de maneira proativa.

1. Ferreiro, Emília. Psicogênese da língua escrita.

3. Weisz, Telma. Aprendizagem do Sistema de escrita: questões teóricas e didáticas.
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AULA 3 – MINHAS PREFERÊNCIAS
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dução. Sugerimos que selecione algumas crianças para fazer intervenções mais pontuais e que reveze essa escolha 
ao longo das propostas, assim, todos poderão contar com seu apoio. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça aos estudantes que compartilhem suas preferências para que possam, a partir delas, observar as semelhanças 
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AULA 4 – PREFERÊNCIAS DO/A PROFESSOR/A
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e coletivo. 
MATERIAIS
Material do estudante, letras móveis, giz e lousa. 
PREPARAÇÃO
Forme duplas produtivas de trabalho de modo que os conhecimentos desses estudantes sobre o sistema de 
escrita sejam próximos. Considere um conjunto de letras móveis para cada estudante. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. 
(EF02LP02)
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para os estudantes participarem da escrita de uma legenda, nas atividades subsequentes, tendo o/a professor/a 
como escriba, a proposta desta aula é registrar, por meio de um ditado, quais são suas preferências. Compartilhe 
com eles a informação de que o mural precisará conter algo sobre o/a professor/a. Para isso, todos irão ajudar na 
escrita da legenda e será necessário, primeiro, saber quais são as suas preferências.
Dite a informação para cada item da tabela e peça para as duplas decidirem, juntas, a forma de escrever com as 

existem letras que não são necessárias. 
-

suas escolhas sobre o modo de grafar. Assim, os demais colegas podem pensar e interagir a partir do registro. Em 
-

colhas, para então comparar e problematizar a forma grafada. Essa escolha não é aleatória e deve ser feita a partir 
das observações realizadas ao longo da atividade, considerando ainda o conhecimento que possui dos alunos. Faça 
isso com mais uma ou, no máximo, duas duplas e crie um clima acolhedor das diferenças. Não é necessário chegar 
à escrita convencional das palavras em questão, o propósito é que eles participem de um espaço de intercâmbio 
no qual possam interagir com a ideia do outro e avançar em suas conceitualizações. 
Faça essa discussão com cada palavra ditada e peça, em seguida, que registrem a última versão produzida na tabe-
la, visto que a chamada dos estudantes é num crescente de conhecimentos sobre o sistema. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

sobre a escrita das palavras. Ajude-os a pensar sobre quais estratégias utilizadas podem ser generalizadas para 
escreverem outras palavras. 
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AULA 5 – LEGENDA DA FOTO DO/A PROFESSOR/A
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
MATERIAIS
Cartaz elaborado pelo grupo sobre o gênero legenda, lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Separe o cartaz com as características de uma legenda e leia, previamente, as orientações do encaminhamento 
da aula para garantia de algumas condições didáticas sobre o ditado ao/à professor/a. 

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para a escrita da legenda da foto/imagem com o propósito de apresentar o/a professor/a, é necessário 
que, primeiro, seja retomado o que uma legenda precisa ter e quais características devem considerar no processo 
de produção. Leia os registros feitos nas aulas 1 e 2 e destaque a brevidade do texto, por exemplo. A tabela de pre-
ferências feita na aula anterior pode ser utilizada para nortear a escolha do conteúdo da legenda; não é necessário 

Compartilhe com os estudantes quais informações você gostaria que constasse em sua apresentação, combinem a 
ordem delas e listem, na lousa, o que irão considerar para produzir o texto. 
Em seguida, peça que os estudantes ditem o texto para você. Para isso, devem combinar previamente a forma 
como vão empregar a linguagem escrita, ou seja, quais palavras vão escolher e como irão organizá-las para formar 
o texto. É necessário que seja acordado entre todos, que haja um debate para  decidir qual é a melhor forma de 
escrever a apresentação do/a professor/a. É função dos estudantes, portanto, organizar o texto e ditar em um ritmo 
adequado para o/a professor/a escrever, a textualização é feita por eles. Já o escriba, nesse caso o/a professor/a, 

-
cional da pontuação. As decisões sobre as marcas de oralidade e repetição de palavras, por exemplo, podem ser 

textualizaram.      

adequação aos propósitos e ao destinatário, pode ser uma intervenção importante; assim como consultar o plane-

apontar todas as inadequações, pelo contrário, o/a professor/ deve deixá-las conforme ditado pelos estudantes. 

oferecer um exemplo de legenda similar para que os estudantes observem como ela foi textualizada, podendo 
rever e reformular o que ditaram, buscando um outro modo de escrever. 
Estimule a participação de todos e cuide para não valorizar sempre a mesma voz. Antes de escrever algo, valide 

 
nicativa para ajudar nas decisões a serem tomadas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

que e como se escreve. As decisões são tomadas a partir de um propósito comum, que confere sentido à proposta. 
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AULA 6 – REVISÃO DA LEGENDA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
MATERIAIS
Legenda produzida pelos estudantes em parceria com o/a professor/a.
PREPARAÇÃO

sobre a linguagem escrita e as adequações às características do gênero.  

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Nesta aula, o propósito é revisar a legenda que apresenta o/a professor/a. Retome os objetivos dessa escrita, co-
mente que estão preparando um mural de apresentação para todos se conhecerem melhor.

para que os colegas de outras salas, os leitores da legenda, compreendam quem é o/a professor/a. Estimule a par-
ticipação de todos para opinarem a esse respeito. 
Algumas questões que costumam ser encontradas em textos ditados pelos estudantes ao/à professor/a são marcas 
de oralidade como “daí, então, aí”, bem como a repetição de palavras e conectores. Se, ao ler o texto, as crianças 
já observarem essa inadequação, coloque em discussão quais são as possibilidades de correção. Para a repetição 
de palavras, por exemplo, podemos substituir por um sinônimo, pronome ou ainda usar uma estratégia chamada 
elipse, quando retiramos do texto a palavra repetida e não a substituímos por outra, pois o sentido está garantido 
no trecho anterior. 
Durante a revisão, não passe a limpo o texto, porque essa é outra tarefa. No decorrer da discussão, puxe setas, use 
símbolos, risque, mostrando, assim, como são as estratégias utilizadas por revisores. 
Para os estudantes que ainda não trouxeram suas fotos, peça que as levem na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
das para tornar o texto mais bem escrito; comente que essas discussões sobre a produção fazem parte do processo 
de aprendizagem de um escritor competente. 
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AULA 7 – PLANEJAMEN-
TO DA LEGENDA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
MATERIAIS
Material do estudante, 
foto do estudante, riscan-
tes para desenhar e cartaz 
sobre as características do 
gênero.
PREPARAÇÃO
Peça, com antecedência, 
o envio de uma foto em 
que o estudante esteja em 
seu lugar preferido ou fa-
zendo algo de que goste. 
Depois, leia as orientações 
para a realização da ativi-
dade. 

(EF12LP11A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A primeira atividade pro-
põe uma análise das ima-
gens e das possíveis le-
gendas que as compõem. 
A ideia é que possam per-
ceber a relação existente 
entre o texto e a imagem, 
no sentido de observarem 
as descrições e as informa-
ções que complementam 

o conteúdo da imagem. A da peteca, por exemplo, traz a origem da palavra e o con-
texto em que o brinquedo é utilizado. Nas demais, as brincadeiras das imagens são 
reveladas na legenda, bem como quem são as crianças que aparecem. Estabelecer 
essas relações pode possibilitar uma aproximação com as características do gênero e 
também pode ajudar no processo de produção da própria legenda. 
Vale destacar que a escrita da legenda pelos estudantes é proposta para ser feita a 
partir de uma foto, mas a falta dela não pode ser motivo da não realização do trabalho. 
Por isso, uma opção é o desenho. Peça aos estudantes que desenhem a si mesmos 
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podem retomar a tabela de preferências para buscar alguma inspiração nas anotações 
lá registradas.
Em seguida, peça que listem o que precisam considerar antes de escrever a legen-
da, planejando, assim, o texto. Para os estudantes compreenderem melhor essa 

-
sor/a para se inspirarem e observarem como foi feito. Eles precisam decidir quais 
informações farão parte da legenda. O nome de cada um não pode faltar e preci-

sa ser uma das primeiras 
informações.
Circule pela classe ajudan-
do as crianças a tomarem 
decisões sobre o conteúdo 
da legenda, mas principal-
mente sobre como regis-
trar essas informações.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Explique aos estudantes 
que planejar a escrita é um 
apoio importante para o 
processo de textualização, 
é um procedimento que 

utilizam, portanto, faz par-
te do saber escrever. 
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AULA 8 – ESCRITA DA 
LEGENDA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
MATERIAIS
Material do estudante.
PREPARAÇÃO
Leia os planejamentos 
feitos na aula anterior e 
revise com os estudantes, 
caso necessite de altera-
ções, antes da produção 
proposta nesta aula. 
(EF12LP11A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, 
notícias digitais ou impres-
sas, entre outros), conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A partir do planejamento 
feito, peça que os estu-
dantes escrevam a le-
genda. Nesta atividade, 
precisamos garantir um 
tempo para que possam 
escrever com autonomia. 

professor/a não possa aju-
dar quando solicitado/a. 
É comum pedirem ajuda 
quanto à forma de escre-
ver determinada palavra 
ou para compreenderem 
melhor a proposta. 
Outra possibilidade de en- 
caminhamento seria reali-
zar a produção em dupla, 

de modo que um estudante ajudasse na produção da legenda do colega e, depois, 

a linguagem escrita aconteceria duas vezes. 
É fundamental encorajá-los a escrever, validar suas escritas e valorizar o esforço 
despendido, independentemente do resultado. Vale destacar que temos mais duas 
aulas para realizar as revisões e que durante a textualização pode ser que faltem tre-
chos importantes ou que a conexão entre as ideias não seja a mais adequada. Essas 
questões poderão ser discutidas depois. São muitas as decisões durante a escrita, 

-
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cisão. As intervenções, portanto, precisam ocorrer quando o/a professor/a for solicitado/a. Provavelmente dúvidas 
sobre como as palavras são escritas serão as mais solicitadas nesse momento, e o apoio dos colegas pode ser uma 

principalmente aquelas relacionadas a outras palavras estáveis, ao pedido de leitura por parte escrita e até mesmo 
ao controle entre o que já foi escrito e o que ainda falta. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Em conversa com os estudantes é possível pedir que destaquem quais ajudas foram necessárias para textualizar a 
legenda e o que, de maneira consciente, eles consideram ter aprendido ao participar dessa atividade.

AULA 9 – REVISÃO DA LEGENDA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
MATERIAIS
Material do estudante.
PREPARAÇÃO
Leia as produções feitas pelos estudantes e analise quais são os problemas encontrados. Diante dessa análise, 
selecione um ou dois aspectos para considerar durante a revisão. 

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre outros textos produ-

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

comprovam que a participação reiterada de processos de revisão ensina aos estudantes formas de adentrar o texto 

incorporando o procedimento de releitura, que é tão importante no processo de produção. 
Nesta aula, o foco da revisão se concentrará em alguns conteúdos discursivos e textuais. A ideia é que, a partir da 

de coerência entre as informações da legenda, a repetição de palavras ou o uso inadequado de conectores, entre 
-

tir, diga que é o texto de um estudante de outra turma, em seguida, peça para procurarem uma solução conjunta 
e adequada para melhorar o texto. Instigue a participação de todos, não valide prontamente a primeira solução, 

uma legenda bem escrita que possa oferecer referência do aspecto que está sendo tematizado com a turma para 
realizar uma análise comparativa com a legenda em revisão.
Em seguida, estando cada um com sua legenda, peça que eles, apoiados nas discussões feitas, revisem os textos. Cir-
cule pela sala ajudando no que for preciso. Uma intervenção potente é ler o texto em voz alta para que o estudante 

-
-

te, mesmo que apresentem certa irregularidade, precisam ser escritas convencionalmente devido à recorrência do 
uso. Por isso, retome quais são e peça aos estudantes que as revisem. Se a escrita não for alfabética, podemos colo-
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car em discussão algumas 
palavras na lousa para 

-
mente sobre quais letras, 
quantas e em que ordem 
podem ser usadas, assim 

Em seguida, peça que re-
visem a própria legenda. 
Se achar pertinente, for-
me duplas para que um 
ajude o outro a pensar na 

da competência do outro 
e avançar na representa-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre o processo de 
revisão, que requer aten-
ção aos detalhes do texto 
produzido e ao contexto 
da produção para ajustar a 
escrita ao interlocutor e à 
situação em que circulará. 
Pergunte o que acreditam 
ter aprendido e amplie, 
se for o caso, explicitando 

-
alizadas ao longo da aula. 

AULA 10 – MURAL DE APRESENTAÇÕES
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
MATERIAIS
Material do estudante.
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Organize as crianças em 
roda para combinarem 
como será feito o mural. 
Pergunte se elas sabem 
o que costuma ter nesse 
espaço, se há ilustrações, 
fotos, textos ou outros 
elementos. Peça para 
compartilharem o que já 
viram e busque modelos 
de murais na internet para 
ampliar a discussão. De-
cidam juntos se terá um 
título, como será a dispo-
sição das imagens e das 
legendas produzidas, se 
há necessidade de outros 
textos ou de outras ima-
gens. Anote o que elas 
forem combinando em 
um cartaz que apoiará a 

-
ção geral do mural. Deixe-
-as participarem de toda 
montagem, uma vez que 
a edição do mural é uma 
das operações textuais 
que a turma pode apren-
der. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre o que apren-
deram nesta sequência 
didática, isso pode incluir 
o gênero, a relação que 
se estabeleceu com os 
colegas, a escrita das pala-
vras, bem como a melhor 
maneira de organizar a 
linguagem escrita.

PREPARAÇÃO
Separe todos os materiais necessários para a edição do mural.

(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou im- 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Uma vez terminada a revisão, combine com os estudantes como farão a organização 
do mural. A partir disso, peça que passem a limpo a legenda, juntando a ela a foto 
ou o desenho produzido para colocarem no mural. 
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever

1º ano
Volume 1

Sistema de escrita Unidade 1 Atividades 1 a 5D 
(págs. 132 a 139)

Sistema de escrita Unidade 3 Atividades habituais 
(págs. 120 a 133)
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2
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Olá, Professor! Olá, Professora!

-

-

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético

Correspondência fonema-grafema

Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético

Olá, Professor! Olá, Professora!

-

-

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético

Correspondência fonema-grafema

Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético
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Construção do sistema alfabético

Conhecimento do alfabeto

Construção do sistema alfabético
-

AULA 1 – RODA DE CONVERSA 

TEMPO 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

 

(EF01LP10B)
(EF01LP07) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

 
 
 
 

 
 

-
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-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 2 – PARLENDAS 
CONHECIDAS

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 

PREPARAÇÃO

-
dade proposta no material 

-

-

(EF12LP01)

(EF01LP08) 
elementos sonoros das 

-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

ler por si mesmos as par-

-

-

-

Atividade 1 -

-

-

-
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-

-

Atividade 2

-

consideraram para tomar 
-
-

prontamente as respostas 
-

oportunidade para consi-
derar outras maneiras de 
pensar e compreender a 

-

uma parlenda é mais lon-

do oral com o escrito pode 

-
-

-

ampliando o seu reper-

propor outras situações de 
-

de consulta ao longo de 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

-

pergunte se os nomes dos 

-
-

AULA 3 – COMPARANDO 
PARLENDAS

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 

MATERIAIS
Materiais do estudante, 

PREPARAÇÃO

estudantes e articule-a 
com as orientações para 

-

(EF01LP07)

(EF12LP01) -
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ao escrito, indicando o 

-
mento dos estudantes, 

-

estudantes em duplas e 
-

Devido ao distanciamen-
to social, cada estudante 
deve escrever em seu 
material, mas decidir 
com os colegas a forma 
de escrever. Essa orien-

-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

-
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estudantes, orientando-os 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

-

pergunte se os nomes 

-

-
pere com eles os recursos 

modo a construir um re-
-
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AULA 4 – ORGANIZANDO AS PARLENDAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

-

(EF01LP07)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

-

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 5 – VOTAÇÃO DA PARLENDA PREFERIDA DA TURMA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP07)
(EF01LP02)  

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
no primeiro  

no segundo

Atividade 1 -

-

Atividade 2

-

-

-
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Para saber mais:
-

lação entre a oralidade 
e a escrita não constitui 
uma simples passagem 
de uma linguagem a 

estudante um processo 
de reconstrução, como 

-
sição não pode ser en-
tendido como uma pas-
sagem direta do oral ao 
escrito, mas como um 
complexo processo de 
reconstrução de um do-

-

sistema de escrita nas 
crianças a partir dos 

-
-

-
-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
-

-
-
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AULA 6 – ESCRITA DA 
PARLENDA

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 

MATERIAIS
Material do estudante, 

PREPARAÇÃO 

escrita da parlenda, deixe 
anotada na lousa ou no 

texto, escrita na aula an- 

(EF01LP07)
as notações do sistema de 

-

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

primeira parte da parlen-

parte do texto, e pergunte 
aos estudantes se muda-
riam a escrita de alguma 

-
-

-

-
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-
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AULA 7 – LEITURA DE PARLENDA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
 

MATERIAIS 

PREPARAÇÃO

(EF01LP08)
(EF01LP13)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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16 caderno do professor

AULA 8 – PARLENDA 
PREFERIDA

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 

MATERIAIS

estudante e material do 

PREPARAÇÃO

criança e considerar seus 

(EF01LP13)  
-

(EF01LP03)  
 
 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
-

mais uma parlenda, agora 

Atividade 1 – tem o 

 

 

 
 

mo as letras serão orga- 

-
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-
-
 

-

-

-

para comparar, por exem-

-

-
tros segmentos e discuta a 

Atividade 2 – com a par-

os integrantes da dupla 

materiais e, como nas ou-
tras situações, pensem 

-

-
ções pontuais a partir dos 

-

orientações para todas as 

• -

•  

•  

aula, como a lista de no-

• 

• 

-
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18 caderno do professor

AULA 9 – ESCRITA INDI-
VIDUAL DA PARLENDA

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO 
Para os estudantes escre- 

-
-

-
gestões, considerando o 

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 

-
tante retomar a situação 

-
-

tir disso, oriente cada um 

-

-
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O QUE APRENDEMOS HOJE?

AULA 10 – O LIVRO DE 
PARLENDAS

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO 
Leia todos os textos produ-

-

depender das condições 

-

-

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por 

-

(EF01LP07)
as notações do sistema de 

-
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Unidade 1

Unidade 1

48 caderno do professor20 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Unidade 1

Unidade 1



49caderno do professor



50 caderno do professor



51caderno do professor



52 caderno do professor



LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3
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Olá, Professor! Olá, Professora!
No processo de alfabetização inicial, o trabalho de reescrita é especialmente favorável devido à possibilidade de os estu-

-

-

-

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético Aula 3

Produção escrita

Produção escrita

Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético
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Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético
-

Segmentação de palavras

Compreensão em leitura -

Compreensão em leitura 
Elementos constitutivos da 
narrativa
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3caderno do professor

AULA 1 – APRESENTAÇÃO DO TRABALHO ÀS CRIANÇAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS 

do acervo da escola, texto 
O príncipe-rã ou Henrique 
de ferro
PREPARAÇÃO

melhor maneira de apre-
sentar a proposta aos es-

precisa ser feita a partir de 

pense para quem a rees-
crita de um conto pode ser 
encaminhada e considere 
o portador mais ajustado 

destinado à aula com an-

de contos do acervo da es-
cola para poder fazer uma 

(EF01LP26A) -
preender diferentes tex- 

-
-

(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

-
-literário (contos, fábulas, 

elementos constituintes 
 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
tando aos estudantes que 

trabalho a partir da leitu-
ra e da reescrita de con-

quais eles conhecem, 
quais são os preferidos 
deles e estimule-os para 
que comentem sobre os 

3caderno do professor
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4 caderno do professor

sobre as tramas que consi-

O príncipe-rã ou Henrique 
de ferro e promova uma 
conversa em torno da lei-

apresentadas no material 
do aluno e outras conside-

-
tos de tradição oral costu-

que pode ser uma chave 
de leitura interessante no 

e as diferenças entre as 

ser uma maneira de apro-
fundar a compreensão da 
leitura ao mesmo tempo 

-

das partes que costumam 
apresentar diferenças é 

com a rã em seu quarto; 
há textos em que ela bei-

-

estudantes conhecerem 

comparação entre elas ou 
apresente outras inter- 

opor

contos tradicionais e rees-
crever um deles por meio 

com eles sobre a situação 
comunicativa proposta, 

onde o texto será publi-
cado, quem serão os lei-

escreverão e como será 

apresentar em uma rede social da escola, um livro para presentear outra turma, entre 

-
lizados na roda, permitindo o empréstimo para a realização da leitura em casa, se 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?

AULA 2 – AGENDA DE LEITURA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP08) 
(EF01LP13)
(EF12LP01)  

(EF01LP26A) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

-

-

tipo de leitu-
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6 caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?

AULA 3 – PERSONAGENS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO 

(EF01LP07)
(EF01LP13)
(EF01LP26B)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Na Atividade 1

-

A Atividade 2
-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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9caderno do professor

AULA 4 – LEITURA DE UM CONTO

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS
Os sete corvos 

PREPARAÇÃO
-

mediação que contribua 
para que os estudantes 
avancem na compreensão 
leitora e possam reescre-

(EF01LP26A) -
preender diferentes tex-

 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A proposta da aula é fazer 
a leitura do conto Os sete 
corvos, escolhido para ser 

-

produção, para quem e 
para que produzirão uma 
versão do conto, e expli-
que que é muito impor-
tante prestarem atenção 

a entonação, o ritmo e 
as pausas ajustadas em 

narrativa, por exemplo, 

(quando a menina sai em 
-

cantamento dos estudan-
tes (no encontro dos ir-

para poder conversar em 

-
tas podem nortear a con-
versa e constam do mate-

escutando primeiramente 
o que eles comentam so-
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provoquem uma maior re-

que os estudantes ques-

entre eles para pensarem 
 

permite que todos se be-

 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
tes sobre quais aspectos 
do conto mais apreciaram 
e que precisam, necessa-
riamente, estar presentes 

AULA 5 – LEITURA, RE-
CONTO E PLANEJAMENTO

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
 

-
 

tes, respeitando o distan- 
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 

MATERIAIS
Os sete corvos

PREPARAÇÃO

aula anterior, leia o texto 
-

neje uma nova mediação 

que os estudantes obser-
vem detalhes considera-
dos cruciais para a rees-
crita do conto e que foram 

(EF01LP26B)
-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-
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A Atividade 1
-

A Atividade 2
-

recontarem como se estivessem lendo no livro, eles se esforçam para dizer como os autores buscam manter as 

daí, então, aí para contar a his-

Essa lista é denominada planejamento -
-

 
-

Os sete corvos

O QUE APRENDEMOS HOJE?

11caderno do professor

A Atividade 1
-

A Atividade 2
-

recontarem como se estivessem lendo no livro, eles se esforçam para dizer como os autores buscam manter as 

daí, então, aí para contar a his-

Essa lista é denominada planejamento -
-

 
-

Os sete corvos

O QUE APRENDEMOS HOJE?

65caderno do professor



12 caderno do professor

AULA 6 – RECONTO E REESCRITA – 1ª PARTE

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS
Os sete corvos

PREPARAÇÃO

(EF01LP25B)
(EF01LP25C)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

Uma orientação muito importante é escrever exatamente o que eles ditam, sem substituir palavras, sem suprimir 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 7 – REESCRITA – 2ª PARTE

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

e o conto Os sete corvos 

PREPARAÇÃO
-

posto no mural da sala ou 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

combinem que darão con-
tinuidade ao processo de 

releiam o que foi escrito, 
fazendo os ajustes neces-

os motivos pelos quais es-
tão reescrevendo o conto 
e leiam com foco na ade-

-

ser que queiram mudar 
-

-

objetivo é que os estudan-

os problemas enfrenta-

foco para revisar e, assim, 
não se concentrar em tudo 
o que pode aparecer, uma 
vez que será proposta 
uma atividade de revi-

realizadas, faça apenas as 

considerar serem per-
tinentes, respeitando o 

Uma possibilidade de en-
caminhamento seria com-
parar trechos escritos por 
eles com o modo como 

(EF01LP25B)
lidos, tendo o professor como 

(EF01LP25C)
contos produzidos, cuidando da 
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um autor tenha textuali-
zado um trecho parecido 
para provocar, por exem-
plo, que observem a varie-

anão da mesa de refeição 

para o processo de escrita 

e, no seu encaminhamen-
to, leve em consideração 

-
dos, de não valorizar sem-

os estudantes menos par-
ticipativos para que co-

de escrita de uma passa-

que validem ou não uma 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

de o ritmo do ditado ser 
de acordo com o ritmo do 
escriba e chame atenção 
para a escolha das pala-

observarem que o contex-
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para provocar, por exem-
plo, que observem a varie-

anão da mesa de refeição 

para o processo de escrita 

e, no seu encaminhamen-
to, leve em consideração 

-
dos, de não valorizar sem-

os estudantes menos par-
ticipativos para que co-

de escrita de uma passa-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
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de o ritmo do ditado ser 
de acordo com o ritmo do 
escriba e chame atenção 
para a escolha das pala-

observarem que o contex-
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AULA 8 – REESCRITA DA ÚLTIMA PARTE DO CONTO

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP25B)
(EF01LP25C)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 9 – REVISÃO DO TEXTO

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP25B)
(EF01LP25C) 
(EF01LP03)
(EF01LP12B)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

 
 

Atividade 2, peça que os estudantes deem continuidade ao 
-
-

-

processo de apropriação da base alfabética, porque não é esperado que deem conta de todos os problemas obtidos 

Na Atividade 3 -
-
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-

-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
tes a respeito dos recursos 
utilizados para revisar um 
texto, se eles já tinham fei-
to dessa maneira e como 
facilitar o processo de 

-

ajustado e melhorado em 
relação aos acontecimen-
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AULA 10 – REVISÃO DOS 
ASPECTOS NOTACIONAIS

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

-
lhante ao que será produ-
zido para orientar as esco-

(EF01LP25C)
editar os contos produzi-
dos, cuidando da apresen-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
do os combinados feitos 

de circulação do texto 

escolhas, oriente quanto à 
exploração dos materiais 
selecionados para que os 
estudantes se inspirem e 

-

que consideram interes-
sante e importante para 
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Atividade 2

O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

Sugestões para ampliar o trabalho com o Ler e Escrever

Unidade 1 Era uma vez um conto de fadas

O gato de botas
O patinho feio
O rouxinol do imperador
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Anexo I - Aula 1

O PRÍNCIPE-RÃ OU HENRIQUE DE FERRO
Irmãos Grimm

 

companheira de brinquedos, se me deixar sentar ao seu lado à mesa, comer no seu prato de ouro, beber no seu copo, dormir 
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-
 

 

 

 

-
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Anexo II - Aula 4

OS SETE CORVOS
Irmãos Grimm

 

A partir desse momento, não se passou um dia sem que a menina se culpasse pela perda dos irmãos, pensando no que 
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Anexo II - Aula 4

OS SETE CORVOS
Irmãos Grimm

A partir desse momento, não se passou um dia sem que a menina se culpasse pela perda dos irmãos, pensando no que 



-

Assim dizendo, o anãozinho foi para dentro e voltou trazendo a comida dos corvos em sete pratinhos e a bebida em 
 

 

-

Assim dizendo, o anãozinho foi para dentro e voltou trazendo a comida dos corvos em sete pratinhos e a bebida em 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4
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Olá, Professor! Olá, Professora!

 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético

Correspondência fonema-grafema

Construção do sistema alfabético -

Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético

Olá, Professor! Olá, Professora!

 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético

Correspondência fonema-grafema

Construção do sistema alfabético -

Construção do sistema alfabético

Construção do sistema alfabético
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-

AULA 1 – RODA DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP07)
(EF01LP02) -

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

-
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-

AULA 1 – RODA DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP07)
(EF01LP02)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
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-

-

• 

• 
-

• -

-
-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

-

-

-

-

-

-

-
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-
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-

• -

-
-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

-

-

-

-

-

-

-
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BOTÃO

ALHO

CHUVA

BULE
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AULA 2 – LEITURA DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP13)
(EF12LP01) -

(EF01LP08) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Atividade 1

-

-

Atividade 2 -

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 2 – LEITURA DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP13)
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(EF01LP08) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Atividade 1

-

-

Atividade 2 -

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 3 – ESCRITA DE UMA ADIVINHA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF02LP12)

(EF01LP13)
(EF01LP18)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Atividade 1

Atividade 2
-

Na Atividade 3 -

O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
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AULA 3 – ESCRITA DE UMA ADIVINHA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF02LP12)

(EF01LP13)
(EF01LP18)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Atividade 1

Atividade 2

Na Atividade 3

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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A CERCA.

O FUTURO.

QUE ELA ESTEJA ACESA.

GUARDA DE TRÂNSITO.

RABO DE CAVALO.

CAIXA DE FÓSFOROS.

PORQUE SABE A MÚSICA DE COR.
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AULA 4 – LEITURA DE ADIVINHAS E ESCRITA DAS RESPOSTAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS 

PREPARAÇÃO

(EF01LP07)
(EF01LP02) -

(EF01LP13)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

 

-

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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AULA 5 – ESCRITA DE UMA ADIVINHA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP18)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
-

AULA 6 – REVISANDO AS PALAVRAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP18)
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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PREPARAÇÃO
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(EF01LP03) -

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

 

-

-
-

-

-
-

-

• 

-

• 
-
-

-

-

-

-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

 
-

-
-

-
-

-
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(EF01LP03) -

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

 

-

-
-

-

-
-

-

• 

-

• 
-
-

-

-

-

-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

 
-

-
-

-
-

-
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AULA 7 – CRIANDO UM 
CADRAQUE

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

-

-

(EF01LP18)

-
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 

-
 

-

 
 
 
 
 

-

-

-
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AULA 7 – CRIANDO UM 
CADRAQUE

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

-

-

(EF01LP18)

-
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 

-
 

-

 
 
 
 
 

-
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-

AULA 8 – ESCRITA DE 
UMA ADIVINHA CONHE-
CIDA

-

TEMPO 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

-

-
-

(EF01LP18)

-
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-

-
-

-
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-

-

-
-

-
-

-

-
-

-

-

-
-

-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

-
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-

-

-
-

-
-

-

-
-

-

-

-
-

-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

-
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AULA 9 – REVISÃO DA ADIVINHA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP18)

(EF01LP03)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

AULA 10 – FESTIVAL DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP02) -
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AULA 9 – REVISÃO DA ADIVINHA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP18)

(EF01LP03)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

AULA 10 – FESTIVAL DE ADIVINHAS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

Sugestões de atividades do Ler e Escrever
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Anexo I - BANCO DE ADIVINHAS
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência tem o propósito de trabalhar com as receitas preferidas dos estudantes. Do ponto de vista da aprendiza-

gem da língua, eles serão colocados diante de uma prática social real, da qual fazem parte, ao aprender a ler e escrever para 
entender o modo de preparo e os ingredientes necessários para fazer uma receita. Dessa forma, o foco desta sequência são 

consolidação da alfabetização por meio de suas receitas preferidas. 
De acordo com Ana María Kaufman e María Helena Rodríguez (1995, p. 35-36)1, “os textos instrucionais dão orientações 

precisas para a realização das mais diversas atividades, como jogar, preparar comida, cuidar de plantas ou animais domésti-
cos, usar um aparelho eletrônico, consertar um carro etc. [...] Todos eles, independente de sua complexidade, compartilham 
da função apelativa, à medida que prescrevem ações e empregam a trama descritiva para representar o processo a ser se-
guido na tarefa empreendida. [...] A habilidade alcançada no domínio destes textos incide diretamente em nossa atividade 

algumas de suas variedades, como as receitas e as instruções.”

leitura e escrita tenham algum sentido. Além disso, as listas de ingredientes, por sua estrutura simples, oportunizam muitas 

-
sões ao longo do trabalho para cumprir o propósito estabelecido.

Habilidades do Currículo Paulista a serem desenvolvidas nesta sequência didática:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética 
– segmentos sonoros e letras. Aulas 1, 3, 5, 6, 7 e 9

Correspondência fonema-grafema
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e 
frases de forma alfabética - usando letras/grafemas que representem 
fonemas.

Aulas 1, 4, 5 e 7

Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, 
observando semelhanças e diferenças. Aulas 1, 2, 6 e 9

Construção do sistema alfabético Aulas 3, 5 e 6

1  KAUFMAN, A. M.; RODRÍGUEZ, M. H. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artmed, 1995.
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leitura e escrita tenham algum sentido. Além disso, as listas de ingredientes, por sua estrutura simples, oportunizam muitas 

-
sões ao longo do trabalho para cumprir o propósito estabelecido.
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética 
– segmentos sonoros e letras. Aulas 1, 3, 5, 6, 7 e 9

Correspondência fonema-grafema
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e 
frases de forma alfabética - usando letras/grafemas que representem 
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Aulas 1, 4, 5 e 7
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1  KAUFMAN, A. M.; RODRÍGUEZ, M. H. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artmed, 1995.
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Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do pro-
fessor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impres-
sos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

Aulas 4, 7, 8, 9 e 10

Compreensão em leitura

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida 
cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 2

AULA 1 – CONHECENDO RECEITAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
MATERIAIS
Material do estudante, tarjetas de papel.
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieni- 
zação dos objetos.
PREPARAÇÃO
Reserve tarjetas de papel para cada estudante e leia todas as orientações da sequência para ajustar as propostas 
aos conhecimentos prévios do grupo.

(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula com uma roda de conversa sobre as comidas preferidas das crianças, destacando aquelas que pre-
cisam de preparo e não são industrializadas ou de origem vegetal que podem ser comidas cruas, como as frutas. 
Quando mencionarem um bolo, por exemplo, pergunte se sabem como é feito e como podemos conhecer o seu 
modo de preparo. A ideia é sondar se elas entendem que as receitas são textos aos quais recorremos para preparar 
um prato doce ou salgado. Provoque uma discussão sobre isso: “Se quisermos preparar um bolo, em que textos 
poderemos procurar o seu modo de preparo?”.
Depois de ouvir suas respostas, siga para o material do estudante para ler a receita do bolo de cenoura. Pergunte a 
elas se gostam desse bolo e informe-as de que começarão a ler as receitas para analisar como são escritas. 

“Precisamos de quantas e quais letras para compor a palavra que queremos registrar?”; “Que posição elas devem 
ocupar?” etc. Utilize as palavras estáveis (em geral, o nome dos estudantes) para servir de apoio à escrita. 

104 caderno do professor

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do pro-
fessor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impres-
sos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

Aulas 4, 7, 8, 9 e 10

Compreensão em leitura

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida 
cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 2

AULA 1 – CONHECENDO RECEITAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
MATERIAIS
Material do estudante, tarjetas de papel.
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieni-
zação dos objetos.
PREPARAÇÃO
Reserve tarjetas de papel para cada estudante e leia todas as orientações da sequência para ajustar as propostas 
aos conhecimentos prévios do grupo.

(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe
mas que representem fonemas.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula com uma roda de conversa sobre as comidas preferidas das crianças, destacando aquelas que pre
cisam de preparo e não são industrializadas ou de origem vegetal que podem ser comidas cruas, como as frutas. 
Quando mencionarem um bolo, por exemplo, pergunte se sabem como é feito e como podemos conhecer o seu 
modo de preparo. A ideia é sondar se elas entendem que as receitas são textos aos quais recorremos para preparar 
um prato doce ou salgado. Provoque uma discussão sobre isso: “Se quisermos preparar um bolo, em que textos 
poderemos procurar o seu modo de preparo?”.
Depois de ouvir suas respostas, siga para o material do estudante para ler a receita do bolo de cenoura. Pergunte a 
elas se gostam desse bolo e informe-as de que começarão a ler as receitas para analisar como são escritas. 

“Precisamos de quantas e quais letras para compor a palavra que queremos registrar?”; “Que posição elas devem 
ocupar?” etc. Utilize as palavras estáveis (em geral, o nome dos estudantes) para servir de apoio à escrita. 
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-
que a produção, conferin-
do sentido à tarefa. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre a receita como 
um texto que procuramos 
para preparar um prato 
e destaque as primeiras 

do gênero. Comente tam-

e os resultados, tanto em 
relação às preferências 
dos estudantes, como da 
escrita que produziram e 
sua evolução.

preferidos dos estudantes. A partir da análise das receitas que ocupam os primeiros 

vão ler e escrever as receitas doce e salgada preferidas da turma e pergunte o que 
poderiam fazer com elas. Eles poderão escrever as receitas para publicar em uma 
rede social da escola ou da turma, organizar um livro ou, ainda, servir um lanche na 
escola. O importante é garantir que as receitas produzidas tenham um interlocutor, 
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AULA 2 – RODA DE LEI-
TURA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos.
MATERIAIS
Material do estudante, li-
vros de receitas, revistas e 
receitas avulsas.
É importante seguir as 
orientações dos órgãos de 
saúde sobre o distancia-
mento entre os estudan-
tes e a higienização dos 
objetos.
PREPARAÇÃO
Separe materiais em 

para o uso de todos os es-
tudantes. Se a quantidade 

selecione receitas avul-
sas. Considere na escolha 
receitas com diferentes 
estruturas para poder te-
matizar as características 
do gênero. 
(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, a proposta é 
que os estudantes façam 
uma leitura exploratória 
de materiais que podem 
conter receitas. O ideal é 
ter livros, para que eles ob-
servem o índice e a orga- 

nização da obra, mas, se não for possível, podem ser usadas revistas ou receitas avul-

leitura, faça colocações que exijam a análise do portador, por exemplo: “Como faço 
para saber se há uma receita de doce, como brigadeiro, no material?”.
Outra análise necessária é sobre os diferentes formatos do gênero: algumas receitas 
informam apenas os ingredientes e o modo de preparo, enquanto outras apresen-

-
te ter essa diversidade de estruturas composicionais para discutir mais amplamente 
as informações que podem constar nas receitas. 
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Os estudantes também poderão observar que os ingredientes são compostos de 
uma lista de elementos necessários, com suas devidas quantidades, e que as instru-
ções são organizadas em tópicos no modo de preparo. É comum o uso de palavras 

-
dantes não precisam compreender que se trata de verbos, mas podem se aproximar 
das ações de comando geralmente presentes no texto das receitas. 
Depois de deixar os estudantes explorarem os materiais, abra uma roda para a so-
cialização das descobertas. Registre em um cartaz as conclusões a que chegaram. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
se aproximaram ainda 
mais do gênero receita. 
Professor/a, relacione o 
que já sabiam e o que des-
cobriram a partir das dis-
cussões com base nos ma-
teriais disponibilizados. 

AULA 3 – LENDO O ÍN-
DICE DE UM LIVRO DE 
RECEITAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, li-
vros de receitas, revistas.
É importante seguir as 
orientações dos órgãos de 
saúde sobre o distancia-
mento entre os estudan-
tes e a higienização dos 
objetos.
PREPARAÇÃO
Dos materiais disponíveis, 
selecione alguns livros 
que contenham índices e 
sumários com característi-
cas distintas para explorar 
com os estudantes. Deixe 
alguns separados, inclusi-
ve com uma seleção pré-
via de partes que podem 
interessá-los.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-

  .sartel e soronos sotnem
(EF01LP13) Comparar o 

-
tes partes da palavra (co-
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A exploração do índice é 
uma boa situação didática 
para a leitura que os estu-
dantes podem fazer por 
si mesmos, permitindo 
muitas discussões sobre a 
organização dos livros. 
A Atividade 1 tem o pro- 
pósito de retomar as dis- 
cussões das aulas ante- 
riores e proporcionar uma 

-
dice. Faça uma exploração 
dos materiais que você 
selecionou para os estu-
dantes aprofundarem as 
discussões sobre a orga-
nização dos livros e revis-
tas por meio dos índices/
sumários. Caso surjam 
novos elementos para 
compor o cartaz produzido 
anteriormente, retome-o 
para fazer as inclusões ne-
cessárias.
A Atividade 2 traz o trecho 
de um índice para os estu-
dantes decidirem suas op-
ções preferidas de recei-
tas. É importante oferecer 
o contexto verbal, ou seja, 
informar o que está escri-
to, mas sem apontar ou fa-
zer a leitura das receitas na 
ordem em que aparecem. 
Assim, a partir da escolha, 
os estudantes poderão 
localizar e circular as suas 
favoritas. Nessa situação 
de leitura, eles podem 
colocar vários conheci-
mentos em prática: como 
o título de todas as recei-
tas de torta começa igual, 
sua atenção será desloca-
da para as palavras loca-
lizadas depois de “TORTA 
DE”. Além disso, os textos 
apresentam diferentes ex-
tensões, com variação da 
quantidade de palavras, o 

que também pode ser um critério de escolha. Os estudantes poderão circular “TORTA 
DE MORANGO”, por exemplo, por ter menos palavras que “TORTA DE FRUTAS SECAS” 
ou “TORTA DE FRUTAS COM CALDA”. Se forem concentrar a atenção entre “limão” e 
“morango”, podem observar o início da palavra. Neste caso, para alguns estudantes, 

 
intervenções, portanto, precisam ser ajustadas aos conhecimentos dos estudantes. 
Relacionar com palavras estáveis pode ser uma ótima maneira de localizar o que 
buscam; delimitar a quantidade de escolha pode ser outro ajuste necessário. Avalie 
os ajustes de acordo com as respostas dos estudantes.
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os ajustes de acordo com as respostas dos estudantes.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes que avançaram no conhecimento do portador (livros e revistas de receitas) e também 
sobre como se lê, destacando as estratégias que utilizaram para localizar a torta mais apreciada pelo grupo. 

AULA 4 – ESCREVENDO UMA RECEITA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante.
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieniza-
ção dos objetos.
PREPARAÇÃO
Organize com antecedência o agrupamento para esta produção, considerando os conhecimentos dos estudantes 
sobre o sistema de escrita alfabética. 

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunica- 
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta é escrever uma receita. Para a primeira produção, foi escolhida uma receita simples, do ponto de vista 
dos comandos no modo de preparo, para concentrar a atenção no funcionamento do sistema de escrita. Isso não 

que todos discutam como os comandos são utilizados. 
Outro motivo para a escolha da salada de frutas é que a receita não exige leituras prévias para conhecer o seu 
funcionamento. A parte dos ingredientes pode ser escrita com as frutas preferidas dos estudantes, organizados 

pois assim eles pensarão juntos na forma de usar as letras. Depois, você pode selecionar uma ou duas frutas cujos 
nomes foram escritos de maneira distinta pelas duplas e pedir que cada uma registre as palavras na lousa do seu 
jeito. Isso promoverá uma discussão sobre a pertinência das letras e das posições em que foram colocadas. Vale 
destacar que o propósito não é fazer uma correção e chegar a uma escrita convencional, e sim discutir as possibili-
dades de análise pelos estudantes.
Para a segunda parte da atividade, peça que os estudantes ditem o modo de preparo da salada de frutas. Embora 
as instruções sejam simples, essa é uma oportunidade de colocar em ação os verbos no imperativo e o texto em 
tópicos. Caso as crianças ditem “pegar todos os ingredientes e picar”, pergunte a elas se existe outra maneira 
de ditar esse comando. Se preciso, volte a uma receita e destaque a forma de uso do verbo (“pegue” em vez de 
“pegar”; “pique” em vez de “picar” etc.). 

-
piem em seu material. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a forma como escreveram as palavras na lista de ingredientes e a linguagem 
utilizada no modo de preparo. Eles poderão observar que o emprego da linguagem varia de acordo com o tipo de 
texto que produzem. Pergunte a eles o que destacam como uma aprendizagem e retome aspectos da discussão 
que merecem ser sistematizados.
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ção dos objetos.
PREPARAÇÃO
Organize com antecedência o agrupamento para esta produção, considerando os conhecimentos dos estudantes 
sobre o sistema de escrita alfabética. 

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunica- 
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta é escrever uma receita. Para a primeira produção, foi escolhida uma receita simples, do ponto de vista 
dos comandos no modo de preparo, para concentrar a atenção no funcionamento do sistema de escrita. Isso não 

que todos discutam como os comandos são utilizados. 
Outro motivo para a escolha da salada de frutas é que a receita não exige leituras prévias para conhecer o seu 
funcionamento. A parte dos ingredientes pode ser escrita com as frutas preferidas dos estudantes, organizados 

pois assim eles pensarão juntos na forma de usar as letras. Depois, você pode selecionar uma ou duas frutas cujos 
nomes foram escritos de maneira distinta pelas duplas e pedir que cada uma registre as palavras na lousa do seu 
jeito. Isso promoverá uma discussão sobre a pertinência das letras e das posições em que foram colocadas. Vale 
destacar que o propósito não é fazer uma correção e chegar a uma escrita convencional, e sim discutir as possibili-
dades de análise pelos estudantes.
Para a segunda parte da atividade, peça que os estudantes ditem o modo de preparo da salada de frutas. Embora 
as instruções sejam simples, essa é uma oportunidade de colocar em ação os verbos no imperativo e o texto em 
tópicos. Caso as crianças ditem “pegar todos os ingredientes e picar”, pergunte a elas se existe outra maneira 
de ditar esse comando. Se preciso, volte a uma receita e destaque a forma de uso do verbo (“pegue” em vez de 
“pegar”; “pique” em vez de “picar” etc.). 

-
piem em seu material. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a forma como escreveram as palavras na lista de ingredientes e a linguagem 
utilizada no modo de preparo. Eles poderão observar que o emprego da linguagem varia de acordo com o tipo de 
texto que produzem. Pergunte a eles o que destacam como uma aprendizagem e retome aspectos da discussão 
que merecem ser sistematizados.
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AULA 5 – PESQUISANDO RECEITAS SALGADAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante.
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieni- 
zação dos objetos.
PREPARAÇÃO
Selecione alguns livros que contenham índices e sumários com características distintas para explorar com os estu-
dantes. Deixe alguns separados, inclusive com uma seleção prévia de partes que podem interessá-los. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13)
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta da aula é novamente proporcionar um momento de leitura para o estudante a partir do trecho de um 
índice, desta vez com opções de receitas salgadas. Siga as orientações da Aula 3. Assim como naquela situação, o 
início do título das receitas é igual, o que deverá concentrar a atenção dos estudantes nas palavras encontradas 
depois de “SANDUÍCHE”. Além disso, os textos variam na quantidade de palavras e na forma como começam e ter-
minam. Na Atividade 1 aparecem números. Pergunte aos estudantes o que eles representam em um índice. Usar 
os livros de receitas para novas explorações do índice é uma possibilidade. 
A Atividade 2 é uma proposta de escrita dos ingredientes que os estudantes gostariam de colocar no sanduíche. 
Circule pela sala e faça intervenções na escrita das palavras. Ajudar no controle do que já foi e do que ainda falta 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes a respeito das novas descobertas sobre o índice e peça que socializem as estratégias 
utilizadas para localizar as palavras que buscavam. 
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AULA 5 – PESQUISANDO RECEITAS SALGADAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
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(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13)
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe
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AULA 6 – COMPARANDO RECEITAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante.
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieniza-
ção dos objetos.
PREPARAÇÃO
Considere os diferentes encaminhamentos propostos para esta atividade a partir dos conhecimentos dos estu- 
dantes. Para fazer os ajustes necessários, planeje com antecedência. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é promover situações de leitura distintas que considerem os conhecimentos dos estudantes 
sobre a escrita. As diferenças que marcam as duas receitas são a uva-passa, que em uma receita é listada como 
ingrediente opcional, e o sal. Alguns ingredientes diferem na quantidade e na apresentação. Essas diferenças 
promovem ótimas oportunidades para pensar a escrita, então, é possível perguntar:

• Qual receita podemos escolher, considerando que algumas pessoas não gostam de uva-passa?
• Qual receita apresenta ovos como ingrediente? Qual apresenta ovos inteiros?
• Qual receita apresenta maçã sem casca como ingrediente?
• Qual receita apresenta xícara de óleo vegetal como ingrediente? Qual apresenta xícara de óleo?

Em todas essas situações, o comando deve ser oral para oferecer a oportunidade de relacionar com o que está 
escrito. Para as crianças que estiverem menos avançadas no conhecimento alfabético, um ajuste importante é 

A Atividade 2 consiste em retomar o propósito comunicativo do trabalho: ler e escrever receitas para alguém ler 

-
lha, peça que pesquisem as receitas como tarefa de casa, a ser compartilhada na última aula da sequência. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as pequenas diferenças entre os ingredientes das duas receitas e como conse-
guiram observá-las, destacando a forma encontrada por cada um para localizar os ingredientes.
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sobre a escrita. As diferenças que marcam as duas receitas são a uva-passa, que em uma receita é listada como 
ingrediente opcional, e o sal. Alguns ingredientes diferem na quantidade e na apresentação. Essas diferenças 
promovem ótimas oportunidades para pensar a escrita, então, é possível perguntar:

• Qual receita podemos escolher, considerando que algumas pessoas não gostam de uva-passa?
• Qual receita apresenta ovos como ingrediente? Qual apresenta ovos inteiros?
• Qual receita apresenta maçã sem casca como ingrediente?
• Qual receita apresenta xícara de óleo vegetal como ingrediente? Qual apresenta xícara de óleo?

Em todas essas situações, o comando deve ser oral para oferecer a oportunidade de relacionar com o que está 
escrito. Para as crianças que estiverem menos avançadas no conhecimento alfabético, um ajuste importante é 
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-
lha, peça que pesquisem as receitas como tarefa de casa, a ser compartilhada na última aula da sequência. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as pequenas diferenças entre os ingredientes das duas receitas e como conse-
guiram observá-las, destacando a forma encontrada por cada um para localizar os ingredientes.
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AULA 7 – ASSISTINDO AO PREPARO DE UMA RECEITA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, projetor para vídeo, telão, computador, receita proposta no vídeo. 
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieni- 
zação dos objetos.
PREPARAÇÃO
Tenha em mãos a receita completa para possíveis retomadas ao longo da aula. Assista previamente ao vídeo a 

questões ajustadas às necessidades dos estudantes.

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilus- 
trações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é assistir ao vídeo do preparo de uma receita típica paulista para escrever seu texto. O vídeo 
tem grande potencial didático pelas diferentes linguagens que traz, nesse caso, aprender o modo como o gênero 
está organizado. Entre os vários quitutes típicos de São Paulo, a coxinha é um dos salgados mais queridos. Abaixo 
um link possível de ser assistido junto aos alunos para poder escrever em seguida. 
https://www.youtube.com/watch?v=pekmooyivtc. Acesso em 28 ago. 2020. 
A turma pode escolher outra receita, desde que não seja complicada demais ou que tenha explicação confusa. 
Peça aos estudantes que atentem aos ingredientes e diga que você informará a quantidade depois. Se necessário, 
volte ao vídeo mais de uma vez para que eles retomem o que tiverem esquecido. 
Em seguida, peça que escrevam os ingredientes no material. Como nas outras situações de escrita em dupla, o 
foco da intervenção é o avanço na compreensão das regras que regem o sistema. Siga as orientações das aulas 
anteriores, pedindo que os estudantes leiam suas produções; digam o que já escreveram e o que falta escrever; 
relacionem o que precisam escrever com palavras estáveis que sirvam de apoio etc.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre o vídeo como um portador de receitas que circula na internet e é muito utili-
zado atualmente. Compartilhe com todos as estratégias empregadas para encontrar soluções para as dúvidas no 
momento da escrita.
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AULA 7 – ASSISTINDO AO PREPARO DE UMA RECEITA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, projetor para vídeo, telão, computador, receita proposta no vídeo. 
É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieni-
zação dos objetos.
PREPARAÇÃO
Tenha em mãos a receita completa para possíveis retomadas ao longo da aula. Assista previamente ao vídeo a

questões ajustadas às necessidades dos estudantes.

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafe
mas que representem fonemas.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilus-
trações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunica
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é assistir ao vídeo do preparo de uma receita típica paulista para escrever seu texto. O vídeo 
tem grande potencial didático pelas diferentes linguagens que traz, nesse caso, aprender o modo como o gênero 
está organizado. Entre os vários quitutes típicos de São Paulo, a coxinha é um dos salgados mais queridos. Abaixo 
um link possível de ser assistido junto aos alunos para poder escrever em seguida. 
https://www.youtube.com/watch?v=pekmooyivtc. Acesso em 28 ago. 2020. 
A turma pode escolher outra receita, desde que não seja complicada demais ou que tenha explicação confusa. 
Peça aos estudantes que atentem aos ingredientes e diga que você informará a quantidade depois. Se necessário, 
volte ao vídeo mais de uma vez para que eles retomem o que tiverem esquecido. 
Em seguida, peça que escrevam os ingredientes no material. Como nas outras situações de escrita em dupla, o 
foco da intervenção é o avanço na compreensão das regras que regem o sistema. Siga as orientações das aulas 
anteriores, pedindo que os estudantes leiam suas produções; digam o que já escreveram e o que falta escrever; 
relacionem o que precisam escrever com palavras estáveis que sirvam de apoio etc.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre o vídeo como um portador de receitas que circula na internet e é muito utili
zado atualmente. Compartilhe com todos as estratégias empregadas para encontrar soluções para as dúvidas no 
momento da escrita.
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AULA 8 – ESCREVENDO 
UMA RECEITA – PARTE 2
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, 
projetor para vídeo, telão, 
computador, receita pro-
posta no vídeo. 
A recomendação é evitar 
que os estudantes se 
agrupem e manuseiem os 
mesmos materiais. É im-
portante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde 
sobre o distanciamento 
entre os estudantes e a 
higienização dos objetos.
PREPARAÇÃO
Tenha em mãos a receita 
completa para possíveis 
retomadas ao longo da 
aula. 

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com a do professor, 
legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações (digi-
tais ou impressos), entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Com os estudantes, assista 
novamente ao vídeo que 
utilizaram como base para 
a escrita da receita e peça 
que observem o preparo. 
Em seguida, retome oral-
mente o passo a passo. 

Pode ser interessante relembrar como o modo de preparo é escrito; volte ao cartaz 
produzido e converse sobre as anotações feitas.
Peça que escrevam essa parte da receita. Divida as funções de cada estudante na du-
pla, de modo que um dite e o outro escreva. O mais avançado no sistema de escrita 

de que ambos estejam trabalhando na escrita. Caso se esqueçam e perguntem o que 
acontece antes ou depois de um preparo, dê a resposta, mas sem ditar nem informar 
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AULA 8 – ESCREVENDO 
UMA RECEITA – PARTE 2
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sor/a
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fotos ou ilustrações (digi-
tais ou impressos), entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Com os estudantes, assista 
novamente ao vídeo que 
utilizaram como base para 
a escrita da receita e peça 
que observem o preparo. 
Em seguida, retome oral-
mente o passo a passo. 

Pode ser interessante relembrar como o modo de preparo é escrito; volte ao cartaz 
produzido e converse sobre as anotações feitas.
Peça que escrevam essa parte da receita. Divida as funções de cada estudante na du
pla, de modo que um dite e o outro escreva. O mais avançado no sistema de escrita 

de que ambos estejam trabalhando na escrita. Caso se esqueçam e perguntem o que 
acontece antes ou depois de um preparo, dê a resposta, mas sem ditar nem informar 
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e sim pensar no emprego da linguagem escrita, na forma de registrar o modo de 
preparo. Se necessário, volte ao vídeo para retomar uma parte da receita. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
dução e pergunte como solucionaram essas questões. Compartilhar esses procedi-
mentos pode favorecer a troca entre os colegas e servir de apoio para decisões em 
escritas futuras. 

AULA 9 – REVISANDO A 
RECEITA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante.
É importante seguir as 
orientações dos órgãos de 
saúde sobre o distancia-
mento entre os estudan-
tes e a higienização dos 
objetos.
PREPARAÇÃO
Leia previamente todos os 

ajustar o encaminhamen-
to da revisão às necessida-
des do grupo.

(EF01LP03) Comparar es-
critas convencionais e não 
convencionais, observando 
semelhanças e diferenças. 
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras. 
(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com a do professor, 
legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações (digi-
tais ou impressos), entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Retome a situação comu-
nicativa combinada no 
início da sequência e pro-
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ponha a revisão em duas 
fases da receita produzi-
da nas aulas anteriores. 
Na Atividade 1, a ideia é 
centrar a atenção dos es-
tudantes nas palavras es-
critas na seção dos ingre-
dientes. Selecione uma 
ou duas palavras que fo-
ram escritas de maneira 
diferente e proponha uma 
discussão sobre a sua gra-

o espaço para o debate, 
mais oportunidades os es-

sobre quais letras, quan-
tas letras e em que ordem 
são escritas. Após a discus-
são, peça que retornem à 
lista de ingredientes para 
revisar o texto. 
A Atividade 2 consiste na 
revisão do modo de pre-
paro. Retome oralmente 
todas as ações necessárias 
e, em seguida, peça aos 
estudantes que revisem 

estão todas presentes. 
É comum os estudantes 
não escreverem verbos no 
imperativo, por isso pro-
põe-se que leiam um tre-
cho da receita do bolo de 
cenoura e discutam o que 
as palavras grifadas têm 
em comum. Não se espera 
que digam que se trata de 
um verbo, mas que obser-
vem que essas palavras 
marcam a ação necessária 
para preparar a receita. 
A partir dessa discussão, 
peça que voltem ao texto 
e revisem essas palavras.
Caso tenha observado ou-
tros problemas discursi-

vos ou textuais, como alguma ação incompleta ou confusa, aproveite esse momento 
para oportunizar a revisão. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre como o processo de revisão faz parte dos momen-
tos de produção, justamente por ser necessário adequar o texto à situação comuni-

utilizaram para revisar. 
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AULA 10 – PUBLICANDO AS RECEITAS PREFERIDAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
MATERIAIS

É importante seguir as orientações dos órgãos de saúde sobre o distanciamento entre os estudantes e a higieniza-
ção dos objetos.
PREPARAÇÃO

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilus- 
trações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

A depender das escolhas, você poderá pedir que copiem essa última receita conforme as características do gênero 
e do portador selecionado.
Copiar a receita faz sentido porque a atividade está inserida em um propósito maior: compartilhar com alguém o 
prato de doce ou salgado preferido da turma. Para isso, é importante que os estudantes copiem a receita correta-

peça que digitem as receitas escolhidas com uma breve introdução, contando o percurso do grupo; se forem pro-
duzir um livro de receitas, considere as características do portador para que os estudantes se aproximem dele. 
Independentemente das escolhas, os estudantes devem ter participação ativa nas decisões, na elaboração do pro-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a produção e a entrega ao destinatário escolhido e como as decisões da produ-
ção são feitas a partir desse propósito. Faça também uma retomada do trabalho como um todo e pergunte o que 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

2º ano
Volume 1 Unidade 2 Projeto Receitas de um jeito gostoso de aprender 

a ler e a escrever (p. 181 a 187).
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilida-

de aula. A proposta deste material é recuperar a aprendizagem, bem como atender às habilidades previstas no Currículo 
Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações e sugestões de intervenções, de 
modo a atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência prevê a retomada de habilidades 
essenciais das diferentes Unidades Temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: Números, Álgebra, Geometria, 
Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística.

As atividades apresentadas nesta sequência, consideram as seguintes as habilidades do Currículo Paulista:

Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais (até 100)
Reta numérica

até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, 

outros.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 1 e 2

Construção de fatos fundamentais da adição 
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 2

separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 3, 4 e 10

regularidades ou padrões em sequência como cor, forma e medida.
Aula 5

utilizando diversos pontos de referência e voca-
bulário apropriado

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 

compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aula 5

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 

largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
Aula 7

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilida-

de aula. A proposta deste material é recuperar a aprendizagem, bem como atender às habilidades previstas no Currículo 
Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações e sugestões de intervenções, de 
modo a atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência prevê a retomada de habilidades 
essenciais das diferentes Unidades Temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: Números, Álgebra, Geometria, 
Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística.

As atividades apresentadas nesta sequência, consideram as seguintes as habilidades do Currículo Paulista:

Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais (até 100)
Reta numérica

até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, 

outros.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 1 e 2

Construção de fatos fundamentais da adição 
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 2

separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 3, 4 e 10

regularidades ou padrões em sequência como cor, forma e medida.
Aula 5

utilizando diversos pontos de referência e voca-
bulário apropriado

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 

compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aula 5

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 

largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
Aula 7
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Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Aula 6

Sistema monetário brasileiro:
reconhecimento de cédulas e moedas

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema
monetário brasileiro para resolver situações simples do 
cotidiano do estudante.

Aula 8

Noção de acaso como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aula 9
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AULA 1 – OS NÚMEROS 
NO JOGO DE AMARELI-
NHA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz para registro 
das escritas dos números 
e quadro numérico com a 
escrita dos números de 0 

sala de aula em altura que 
possibilite às crianças uma 
visualização adequada e 
que elas possam, inclusive, 
indicar números. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários. 
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado 
por registros verbais e sim-
bólicos, em situações de 
seu interesse, como jogos, 
brincadeiras, materiais da 
sala de aula, entre outros.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essas atividades têm como 
objetivo a realização da lei-
tura e comparação de nú-
meros de até duas ordens 
(dois algarismos) pelas 
crianças.
Inicie uma conversa com 
as crianças sobre o Jogo de 
Amarelinha e solicite que 

no espaço da escola. Para isso, desenhe o jogo no piso do pátio. Comente que a Ativida-
de 1 apresenta um Jogo de Amarelinha convencional e outro em que os números estão 
dispostos em ordem decrescente, ou seja, do maior para o menor.

podem estar apresentados no quadro de giz com a reprodução dos desenhos, e propo-
nha a leitura dos números.

10 1

8 39 2

7 4

4 7

6 55 6
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Atividade 2 e observe se fazem a recitação dos números, se há 

os comentários e os resultados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
tado na Atividade 2. Você pode ampliar essa atividade e questionar em que local deve 
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AULA 2 – os números 
no desenho de ga-
briel
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz para registro 
dos comentários e repro-
dução do quadro numérico 
apresentado na atividade. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários. Essa orientação 
deve ser analisada con-
siderando as orientações 
de distanciamento social 
vigentes. 
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

(EF01MA06) Construir 
fatos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essas atividades têm como 
objetivo a construção, pe-
las crianças, de fatos funda-
mentais da adição relativos 
a dois números cuja soma 
é igual a 10, para que pos-
sam utilizá-los em cálculos 
para resolver problemas, e 
a escrita de oito números 
naturais até duas ordens, 
ditados pelo/a professor/a, 
comparando-os para, em 
seguida, escrever os quatro 
maiores em ordem decres-
cente. 

Como já trabalhado em atividades anteriores, promova uma conversa com as crianças 
e solicite que digam dois números cuja soma seja o número 10. Eles podem apoiar-se 
nos dedos das mãos e apresentar diferentes possibilidades ou podem ter os números 
de cabeça, por terem memorizado pares de números que satisfazem a condição. Em 
seguida, solicite que resolvam a Atividade 1
Para resolver a Atividade 2, comente que você fará o ditado de um número e, após a 
escrita pelo grupo, solicitará que uma criança o escreva no quadro de giz para a turma 
validar ou não. Dessa forma, a atividade poderá trazer contribuições para a escrita dos 

8
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as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários. Essa orientação 
deve ser analisada con-
siderando as orientações 
de distanciamento social 
vigentes. 
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

(EF01MA06) Construir 
fatos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essas atividades têm como 
objetivo a construção, pe-
las crianças, de fatos funda-
mentais da adição relativos 
a dois números cuja soma 
é igual a 10, para que pos-
sam utilizá-los em cálculos 
para resolver problemas, e 
a escrita de oito números 
naturais até duas ordens, 
ditados pelo/a professor/a, 
comparando-os para, em 
seguida, escrever os quatro 
maiores em ordem decres-
cente. 

Como já trabalhado em atividades anteriores, promova uma conversa com as crianças 
e solicite que digam dois números cuja soma seja o número 10. Eles podem apoiar-se 
nos dedos das mãos e apresentar diferentes possibilidades ou podem ter os números 
de cabeça, por terem memorizado pares de números que satisfazem a condição. Em 
seguida, solicite que resolvam a Atividade 1
Para resolver a Atividade 2, comente que você fará o ditado de um número e, após a 
escrita pelo grupo, solicitará que uma criança o escreva no quadro de giz para a turma 
validar ou não. Dessa forma, a atividade poderá trazer contribuições para a escrita dos 
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Caso surjam dúvidas durante o ditado, você pode propor a recitação da sequência dos 
números 10, 20, 30, ... Assim, com apoio do quadro numérico, as crianças podem locali-
zar o número ditado e escrevê-lo.

sendo comparados.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças dois nú-
meros cuja soma seja 10. 

adições em que é válida a 
propriedade comutativa: 
4 + 6 e 6 + 4, 8 + 2 e 2 
+ 8, ou seja, a ordem das 
parcelas não altera a soma. 
Apresente essas adições no 
quadro e questione o que 
observam.

NÃO, PORQUE 8+3 = 11

8

29

81

18

35

52

38

52

38

38

20

81

35
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AULA 3 – A BRINCADEI-
RA DE CABO DE GUERRA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários e de pro-

os estudantes conhecerem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em “U” 
para discussões e comentá-
rios. Essa orientação deve 
ser analisada considerando 
as orientações de distancia-
mento social vigentes.
(EF01MA08) Resolver e ela-
borar problemas de adição 
e de subtração, envolvendo 
números de até dois algaris-

juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de ima-
gens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade tem como ob-
jetivo a resolução, pelas 
crianças, de problemas do 
campo aditivo com os sig-

e de transformação, com 
ideias de juntar, acrescen-
tar e separar. 
Inicie uma conversa sobre 
o jogo Cabo de Guerra e 
pergunte se o conhecem 
e já participaram de algu-
ma atividade como essa. 

o jogo, bem como a regra 
que é utilizada. 

PARTICIPARÃO 15 AMIGOS (13 + 2).

HAVERÁ 8 PARTICIPANTES NA OUTRA EQUIPE (15 – 7 = 8).

FICARAM 11 AMIGOS (15 – 4 = 11).

item A -
que o que entendeu: quais são as informações e o que é solicitado. 

está escrito em algarismos), que serão acrescidos aos 2 amigos (Gabriel e Juliana), tota-

Proponha que resolvam o item B

ser feito realizando uma sobrecontagem, partindo de 8 até chegar a 15 (9, 10, ... 15). É 
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HAVERÁ 8 PARTICIPANTES NA OUTRA EQUIPE (15 – 7 = 8).

importante que haja controle sobre essa contagem, que pode ocorrer com a utilização dos 
dedos das mãos ou de marcas que façam no espaço reservado para a resolução. 

do grupo, inclusive a que propõe cálculos, e, em seguida, solicite que resolvam o item C. 
-

risquinhos, marquem 4 e contem os demais, também chegando ao resultado igual a 11. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

com as crianças as estraté-

e a notação matemática 

há várias situações do dia a 
dia em que não necessaria-
mente precisamos de um 

AULA 4 – A BRINCADEI-
RA CINCO MARIAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários e de pro-
cedimentos. Providencie 
também um jogo para os 
estudantes que não conhe-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários. Essa orientação 
deve ser analisada con-
siderando as orientações 
de distanciamento social 
vigentes.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de adi-
ção e de subtração, envol-
vendo números de até dois 

-
cados de juntar, acrescen-
tar, separar e retirar, com 
o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utili-
zando estratégias e formas 
de registro pessoais.

NO TOTAL, ELES FIZERAM 12 + 15 = 27 JOGOS.

COM GABRIEL, FICARAM 22 – 10 = 12 JOGOS.  
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade tem como obje-
tivo a resolução de proble-
mas do campo aditivo com 

-
ção, com ideias de juntar e 
separar, e a elaboração de 
problemas que podem ser 
resolvidos por uma adição 
ou por uma subtração. 
Inicie uma conversa so-
bre o jogo Cinco Marias e 
pergunte se o conhecem. 

o jogo, bem como a regra 
que é utilizada. Incentive-as 
a pesquisar sobre brinca-
deiras infantis que adultos 

-
tabeleça um momento para 
que haja a socialização das 
informações obtidas.
Promova uma leitura com-

e comente que, para jogar 
Cinco Marias, são neces-
sários cinco saquinhos 
preenchidos com areia ou 
outro material. Peça que 
uma criança faça a leitura 
do item A
houve entendimento das 
informações e do que foi 
solicitado. 
Peça que resolvam o pro-

-
do e os comentários. 

faça a leitura do item B 
e promova uma conversa 
sobre as informações e o 
que se quer determinar. É 

que sejam feitos registros 
de 22 jogos por risquinhos. 

-
narem 10, que façam a 
contagem dos elementos 
que restaram, chegando ao 

ESTÁ ENTRE CINCO MARIAS E CORRE COTIA.

a apresentação na socialização.
No item C, para a elaboração de um problema de adição, proponha uma formulação 
coletiva. Você pode escrever as sugestões das crianças no quadro de giz, fazendo ques-
tionamentos a partir dos comentários delas. Finalizada a construção do problema, pro-
ponha que o resolvam e socialize as estratégias e o resultado.
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NÃO. ENCONTRA-SE À ESQUERDA.

JOGO DOS PONTINHOS.

A – C – D – B

O QUE APRENDEMOS HOJE?

se o resultado está de acordo com as informações e se realmente está em conformidade 
com o que foi proposto (procedimento da validação).

AULA 5 – EXPOSIÇÃO DE 
REGRAS DE BRINCADEI-
RAS INFANTIS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.
(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referên-
cia, compreendendo que, 
para a utilização de termos 
que se referem à posição, 
como direita, esquerda, em 

-
-

cial.

(EF01MA09) Organizar e 
ordenar objetos familiares 

-
guras, por meio de atribu-
tos, tais como cor, forma e 
medida.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
A Atividade 1 tem como 
objetivo a avaliação da 
descrição da localização de 
um objeto no espaço, de 
acordo com pontos de refe-
rência. E, tem como intuito 
a ampliação do pensamen-
to geométrico para que as 

-
lização de objetos.

e saliente que, para utilizar 
termos como à direita, à es-
querda, em cima, em bai-

o referencial. Na atividade, 
é a criança que está sendo 
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considerada em frente ao 
mural, olhando para ele. 

para o quadro de giz, obje-
tos que podem estar à es-
querda ou à direita, acima 

Peça que respondam às 
perguntas. No item A, é 

-
lização do material sobre 

que ele está entre os ma-
teriais sobre Cinco Marias 
e Corre Cotia ou que está 
acima das regras do Jogo 
dos Pontinhos.

os resultados.
Peça que leiam, em duplas, 

-
serve se houve o entendi-
mento da proposta e, se 

solicite que uma criança o 
faça para o grupo. Após a 
resolução, socialize os co-
mentários e os resultados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
va uma conversa com as 
crianças sobre localizações 
de objetos da sala de aula 

que as orientações devem 
ser alteradas.
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A RESPOSTA DEPENDE DO MÊS EM QUE A ATIVIDADE SERÁ REALIZADA.

A RESPOSTA DEPENDE DO MÊS EM QUE A ATIVIDADE SERÁ REALIZADA.

AULA 6 – O PREENCHI-
MENTO DE UM CALEN-
DÁRIO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Calendário do mês em que 
a atividade será realizada. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.
(EF01MA17) Reconhecer 

dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e o 
ano, e indicar o dia da se-
mana de uma data, consul-
tando calendários.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essa atividade tem como 

em que a atividade será 
realizada, e a produção da 
escrita de uma data, com 
apresentação  do dia, do 
mês e do ano. 

calendário relativo ao mês 
vigente, peça que locali-
zem o dia da semana rela-

o registram no quadro. Elas 

1º não ocorre necessaria-
mente no domingo e, se 
isso não ocorrer, o número 
1 não será registrado na 

primeira célula do calendário. Você pode questionar:
— No mês em que estamos, em qual dia da semana ocorre o dia 1º?
— Quantos dias tem este mês? 
— O último dia deste mês ocorre em que dia da semana?
É importante que haja um calendário na sala de aula ou que você reproduza o calendá-
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A CORDA 1 É A MAIS COMPRIDA.

-
rios e os resultados.

-

localizem, no calendário, a segunda-feira correspondente a essa semana. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

um desses dias e dos me-
ses do ano. Retome o dia 
da semana em que ocorreu 
o dia 1º e sinalize a impor-
tância de observar que não 
necessariamente ele ocor-
re no primeiro “quadrinho” 
da esquerda para a direita 
da primeira linha do ca-

ocorrerá quando o dia 1º 
for um domingo.

AULA 7 – COMPARANDO 
COMPRIMENTOS E ALTU-
RAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 

mais curto, mais grosso, 

pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar obje-
tos de uso cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
As atividades apresentam 
situações para comparação 
de comprimentos. 
A Atividade 1 apresenta 
a ilustração de três cordas 
para que as crianças com-
parem os comprimentos 
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Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 

mais curto, mais grosso, 

pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar obje-
tos de uso cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
As atividades apresentam 
situações para comparação 
de comprimentos. 
A Atividade 1 apresenta 
a ilustração de três cordas 
para que as crianças com-
parem os comprimentos 
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é a mais comprida. Além 
disso, propõe a compara-
ção do comprimento dessa 
corda com a altura de Ga-
briel. Proponha a resolução 
da atividade e observe os 
procedimentos que elas 
utilizam para tirar as con-
clusões. Estabeleça uma 
roda de conversa para que 

garanta que, em casos de 
discordância, as crianças 
solicitem o direito à pala-
vra e o respeito às ideias 
dos colegas.
Peça que resolvam a Ativi-
dade 2 e socialize os resul-
tados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

às crianças a comparação 
de comprimentos de ob-
jetos presentes na sala de 
aula pela percepção visual 
e, em caso de comprimen-

-
bre a necessidade da medi-
ção, que pode ser feita com 
a ajuda de instrumentos 

palmos, passos ou com o 

AULA 8 – OS VALORES 
DAS MOEDAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade realizada em 

1 REAL 10 CENTAVOS

10 CENTAVOS50 CENTAVOS

5 CENTAVOS25 CENTAVOS

25 CENTAVOS

duplas, respeitando o distanciamento social, com os estudantes dispostos em “U” para 
discussões e comentários.
(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema monetá-
rio brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades têm como objetivo o reconhecimento das moedas do sistema monetário 
brasileiro que estão em circulação. Dessa forma, elas podem relacionar os valores para 
resolver problemas.

SIM.

GABRIEL - UEVERTON - ALICE - JULIANA - MARCELO.
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9 REAIS

DUAS MOEDAS DE 50 CENTAVOS; QUATRO MOEDAS DE 25 CENTAVOS; UMA MOEDA DE 50 
CENTAVOS E DUAS MOEDAS DE 25 CENTAVOS; DEZ MOEDAS DE 10 CENTAVOS; E OUTRAS 

POSSIBILIDADES.

brasileiro e seus valores. 
Proponha que resolvam a Atividade 1 -

moedas de 25 centavos são necessárias para realizar uma troca por uma moeda de 50 
centavos? Quantas moedas de 10 centavos equivalem a uma moeda de 50 centavos?
Na Atividade 2, as crianças devem fazer a contagem dos valores das moedas para des-
cobrir quantos reais Gabriel e Juliana juntaram, que foi 9 reais. Observe se fazem agrupa-
mentos de duas moedas de 50 centavos para ter 1 real e, assim, facilitar a contagem.

Na Atividade 3, proponha 

-
tes maneiras de fazer a 

diferentes possibilidades 
e apresente algumas que 
não tenham sido sugeridas 
pela turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

as moedas que estão em 
circulação e proponha às 
crianças algumas trocas. 
Incentive-as na recitação 
de 10 em 10, de 50 em 50, 
para facilitar contagens de 
valores de moedas.
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AULA 9 – O QUE PODE 
ACONTECER DURANTE 
UMA caminhada
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários. Essa orientação deve 
ser analisada considerando 
as orientações de distancia-
mento social vigentes.
(EF01MA20)
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 

acontecer”, em situações 
do cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essa atividade tem como 
objetivo a análise  das ima-
gens, pelas crianças, que 

-
ções como “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” e 

Inicie uma conversa com 
elas e solicite que relatem 
um fato que aconteceu no 
dia de hoje e se, antes de 
ocorrer, achavam que acon-
teceria. Peça também que 
relatem algo que espera-
vam acontecer e não acon-
teceu. E, ainda, que  descre-
vam um evento que têm 
certeza de que não aconte-
cerá no dia de hoje. Promo-
va uma conversa sobre os 

têm a mesma apreciação. 

-

ao item D, pode haver alguma criança que diga “isso acontecerá com certeza”, pois é 

possibilidade, porém muito pequena, pois não é comum isso ocorrer.

suas hipóteses a partir dos comentários dos colegas.
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

que nunca vimos ou presenciamos e que, por isso, podemos considerar que nunca ocor-

AULA 10 – AS BRINCA-
DEIRAS INFANTIS E OS 
NÚMEROS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários e de pro-
cedimentos utilizados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários. Essa orientação 
deve ser analisada con-
siderando as orientações 
de distanciamento social 
vigentes. 
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de adi-
ção e de subtração, envol-
vendo números de até dois 

-
cados de juntar, acrescen-
tar, separar e retirar, com 
o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utili-
zando estratégias e formas 
de registro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
A atividade tem como ob-
jetivo a solução de proble-
mas do campo aditivo com 

-
ção e de transformação, 
bem como de ideias de 
juntar e acrescentar. 
Inicie uma conversa com 
as crianças e questione se 
elas têm o hábito de pu-

positiva, pergunte como 
procedem para realizar a 

-
solvam os três problemas 
e socialize as estratégias 

5 + 3 + 2 = 10 CRIANÇAS

PEDRO FALOU 60.
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observadas, especialmente 
as que possam trazer avan-
ços na aprendizagem das 
crianças.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Promova uma conversa 
com as crianças sobre si-
tuações que já ocorreram 
no dia da aula e proponha 
a criação de um problema. 
Retome com elas a impor-
tância de, encontrada a 
solução de um problema, 

de acordo com as infor-
mações e se está em con-
formidade com o que foi 
proposto (procedimento 
da validação).

ELE AINDA PRECISA DAR 11 PULOS.
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA A COMPLEMENTAÇÃO DAS AULAS COM O EMAI

HABILIDADES SEQUÊNCIA NO EMAI – 1º ANO – VOL. 2 ATIVIDADE(S)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até dois algarismos, com 

o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

Sequência 20
20.3
20.4
20.5

no espaço segundo um dado ponto de referência, compreen-
dendo que, para a utilização de termos que se referem à posi-
ção, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial.

Sequência 21 21.2

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, mais 

pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para 

Sequência 18
Sequência 19

18.1 a 18.5
19.1

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o 
dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma data, 
consultando calendários.

Sequência 19
19.3
19.4
19.5

“acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações do cotidiano.

Sequência 21 21.3

IMAGENS E ILUSTRAÇÕES
pixabay.com - freepik.com
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilida-

sala de aula. A proposição deste material é recuperar a aprendizagem no retorno às aulas presenciais, bem como atender às 
habilidades previstas no Currículo Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações 
e sugestões de intervenções, de modo a atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência 
prevê a retomada de habilidades essenciais das diferentes unidades temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: 
Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. 

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais (até 100).
Reta numérica.

até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, 

outros.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 2

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 

largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
Aula 3

separar, retirar).

EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 2, 4 e 8

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 

familiares do mundo físico.
Aula 5

Figuras geométricas planas: reconhecimento 

espaciais.

quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aula 5

146 caderno do professor

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilida

sala de aula. A proposição deste material é recuperar a aprendizagem no retorno às aulas presenciais, bem como atender às 
habilidades previstas no Currículo Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações 
e sugestões de intervenções, de modo a atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência 
prevê a retomada de habilidades essenciais das diferentes unidades temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: 
Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. 

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais (até 100).
Reta numérica.

até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, 

outros.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 2

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 

largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
Aula 3

separar, retirar).

EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 2, 4 e 8

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 

familiares do mundo físico.
Aula 5

Figuras geométricas planas: reconhecimento 

espaciais.

quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aula 5



Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 6

simples.
-

cos de colunas simples. Aula 7

Sistema monetário brasileiro:
reconhecimento de cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 9

Noção de acaso. como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aula 10

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
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-
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e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.
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Noção de acaso. como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aula 10
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AULA 1 - as miniaturas 
de gabriel
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 

na parede da sala de aula, 
em altura que possibilite 
que as crianças possam vi-
sualizá-lo adequadamente 
e, inclusive, indicar os nú-
meros. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários. 
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado 
por registros verbais e sim-
bólicos, em situações de 
seu interesse, como jogos, 
brincadeiras, materiais da 
sala de aula, entre outros.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Estas atividades têm o ob-
jetivo de as crianças deter-
minarem a quantidade de 
objetos de uma coleção e 
registrarem o resultado por 
meio de algarismos.  
Inicie uma conversa com 
os estudantes sobre cole-
ções e pergunte se alguém 
coleciona algo e o que, ou 
se conhece alguém que co-
lecione.
Faça uma leitura compar-

Atividade 1. Solicite que 
observem a ilustração e de-
terminem a quantidade de 
miniaturas da coleção de 
Gabriel. 

25

2 GRUPOS DE 10 E UM GRUPO DE 5.
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miniaturas da coleção de 
Gabriel. 

25

2 GRUPOS DE 10 E UM GRUPO DE 5.
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Para realizar a contagem, 
as crianças devem apoiar-
-se na sequência numérica 
e estabelecer uma cor-
respondência entre cada 
elemento (ou desenho do 
elemento) dessa coleção a 
um número, respeitando 
a ordem da sequência nu-
mérica dos números natu-
rais. 

-
tes a recitação da sequên-
cia numérica deve ser uma 
atividade rotineira, assim 
como fazer associações dos 
números aos elementos de 
uma coleção. Socialize o re-
sultado. 
Peça que resolvam a Ativi-
dade 2 e compartilhem os 
procedimentos. Você pode 
reproduzir o desenho no 

alguma criança observou 
a organização dos quadra-
dos no tapete e contou de 
5 em 5. Garanta a apresen-
tação dessa estratégia na 
socialização.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

uma roda de recitação de 
um em um, de dois em 
dois e de cinco em cinco 
para que os estudantes 
ampliem o repertório em 
procedimentos de conta-
gem de elementos de uma 
coleção. Retome a impor-
tância de observar como os 
elementos de uma coleção 
estão dispostos e de buscar 
estratégias que facilitem a 
contagem. 

DE 25 MINIATURAS.
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AULA 2 - OS CÁLCULOS 
QUE JULIANA REALIZOU
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz para repro-
dução das cartelas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários. 
(EF01MA06) Construir 
fatos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas. 
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades têm o objeti-
vo de as crianças constru-
írem fatos fundamentais 
da adição e realizarem cál-
culos que possam ter apoio 
em tais fatos. 
Solicite que resolvam a 
Atividade 1 e socialize os 
resultados. 
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5
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2

8 9

12 13

16 17

3
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30

Para a Atividade 2, peça 
que resolvam um item e 
aguardem a socialização 
para dar continuidade aos 
demais. Promova uma dis-
cussão após a realização 
de cada item para que os 
comentários e observações 
possam colaborar para a 
resolução dos demais. Na 
socialização de procedi-
mentos e resultados, ve-

que o resultado de 6 + 6 
-

minar o resultado de 6 + 7, 
pois 6 + 7 = 6 + 6 + 1 e, 
portanto, é igual a 12 + 1 
= 13; o resultado de 2 + 3 
= 5 possibilita encontrar o 
resultado de 20 + 30 = 50. 
Caso as relações não sejam 

grupo para que os fatos bá-
sicos construídos possibili-
tem obter os resultados de 
cálculos que podem estar 
apoiados neles.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças as obser-
vações realizadas e escreva 
no quadro, adições para 

obter resultados a partir 
de resultados conhecidos. 
Você pode escrever 4 + 4 
= 8 e pedir que deem os 
resultados de 4 + 5 e de 
40 + 40.
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AULA 3 - quem é mais 
leve? quem é mais pe-
sado?
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em U 
para as discussões e comen-
tários.
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 

mais curto, mais grosso, 

pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar obje-
tos de uso cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta situ-
ações para comparação de 
massas e comprimentos. 

dos familiares de Juliana 
e Gabriel. Na Atividade 
1 -
ças e solicite para que, em 
duplas, decidam quem é a 
pessoa mais leve represen-
tada na ilustração e quem 
é a mais pesada. Para a 
realização da Atividade 
2, pergunte se sabem qual 
é a massa de cada um (no 
dia a dia, é comum utilizar 
a palavra peso para fazer 
referência à massa) e, se 
possível, considerando as 
orientações vigentes sobre 
o distanciamento social e 
os cuidados relativos à hi-

gienização dos objetos, promova a medição das massas das crianças. Proponha que rea-
lizem uma pesquisa com quatro educadores ou estudantes para completar a tabela com 
nome, massa e altura de cada um dos entrevistados. Peça que algumas duplas leiam as 
respostas. Além disso, solicite que socializem os critérios para decidir quem é o mais alto 
e quem é o mais leve.

       | MATEMÁTICA

154 caderno do professor

100

8 caderno do professor

AULA 3 - quem é mais 
leve? quem é mais pe-
sado?
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em U 
para as discussões e comen-
tários.
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 

mais curto, mais grosso, 

pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar obje-
tos de uso cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta situ-
ações para comparação de 
massas e comprimentos. 

dos familiares de Juliana 
e Gabriel. Na Atividade 
1 -
ças e solicite para que, em 
duplas, decidam quem é a 
pessoa mais leve represen-
tada na ilustração e quem 
é a mais pesada. Para a 
realização da Atividade 
2, pergunte se sabem qual 
é a massa de cada um (no 
dia a dia, é comum utilizar 
a palavra peso para fazer 
referência à massa) e, se 
possível, considerando as 
orientações vigentes sobre 
o distanciamento social e 
os cuidados relativos à hi-

gienização dos objetos, promova a medição das massas das crianças. Proponha que rea
lizem uma pesquisa com quatro educadores ou estudantes para completar a tabela com 
nome, massa e altura de cada um dos entrevistados. Peça que algumas duplas leiam as 
respostas. Além disso, solicite que socializem os critérios para decidir quem é o mais alto 
e quem é o mais leve.



9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

tos que estejam à disposição deles, como o material de estudo, um caderno, um lápis, 
entre outros, e pergunte se sempre é possível decidir ou se, em determinadas situações, 
precisamos de um instrumento para fazer a medição.

A RESPOSTA DEPENDE DA PESQUISA REALIZADA.

A RESPOSTA DEPENDE DA PESQUISA REALIZADA.
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AULA 4 – JULIANA ELA-
BORA PROBLEMAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
de procedimentos utiliza-
dos na resolução dos pro-
blemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de adi-
ção e de subtração, envol-
vendo números de até dois 

-
cados de juntar, acrescen-
tar, separar e retirar, com 
o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utili-
zando estratégias e formas 
de registro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade tem o objetivo 

-
mas do campo aditivo, 

transformação e as ideias 
de acrescentar (item A) 
e de retirar (item B) por 
meio de estratégias pes-
soais. 

para o grupo e pergunte 
se os estudantes gostam 
de miniaturas de carros, 
aviões, motos, entre ou-
tras.
Proponha que resolvam 
os problemas e socialize 
os procedimentos que 
possibilitem ampliação do 
repertório na resolução de 

problemas e resultados. 
Para a resolução do item A, as crianças podem apoiar-se na contagem, fazendo ris-
quinhos para controlar os elementos já contados e os que ainda serão contados. Se 

essa informação para dar continuidade. Outra possibilidade consiste em fazer uso de 
sobrecontagem, considerando as 32 miniaturas que Maria Beatriz já tem e, a partir 

também, considerar as 32 miniaturas e fazer risquinhos ou outras indicações apenas 
para as 5 miniaturas que Maria Beatriz ganhou, fazendo a sobrecontagem com apoio 

34 MINIATURAS (46 – 12 = 34).

37 MINIATURAS (32 + 5 = 37).
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no registro nos dedos ou em outro material manipulável que esteja à disposição. Pode 
ser que seja apresentada a adição 32 + 5 = 37 como estratégia para determinar o que 
é solicitado.
Para resolver o item B, os estudantes podem pensar no número 46 e fazer registros para 

a resolução do problema, não seja valorizado determinado procedimento, mas sejam acei-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

com os estudantes sobre a 

a resolução, retornar ao 

resposta é condizente com 
as informações apresenta-

que foi solicitado.
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AULA 5 – FIGURAS GEOMÉTRICAS E OBJETOS DO DIA A DIA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Sólidos geométricos e objetos como os apresentados nas ilustrações. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários. Esta orientação deve ser anali-
sada considerando as orientações vigentes sobre o distanciamento social dos órgãos de saúde.
(EF01MA13) -
liares do mundo físico. 

(EF01MA14) -
dos em diferentes disposições ou em contornos de faces de sólidos geométricos.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

com a higienização), promova essa situação, pois as crianças podem observar as características dos sólidos e as respec-

os comentários e os resultados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 6 – UMA VISITA AO 
AEROPORTO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Calendário do mês em que 
a atividade será realizada, 
que pode ser reproduzido 
no quadro de giz, e quadro 

da sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta atividade, a propos-
ta é de que as crianças 
completem o calendário 
relativo ao mês em que a 
atividade será realizada, 

-
mana e do mês. 
Inicie uma conversa com 
os estudantes sobre aviões 
e pergunte se alguém já 
foi ao aeroporto ver as su-
bidas e as descidas deles, 
denominadas decolagens 
e aterrissagens. Estabeleça 
uma conversa a partir dos 
comentários. 
Promova uma roda de re-
citação dos números na-
turais de 1 a 30 ou de 1 a 
31, com o apoio do quadro 

de aula.
-

vo ao mês em que estão, peça que localizem o dia da semana relacionado ao dia 1º e 

1º não ocorre, necessariamente, no domingo. Por ser um quadro a ser preenchido, há 
crianças que registram o número 1 no primeiro quadrinho, ou seja, no domingo. 

o dia 30 ou até o dia 31. 

AS RESPOSTAS DEPENDEM DO MÊS EM QUE A ATIVIDADE SERÁ REALIZADA.
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-

de consulta. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
ças o que aprenderam com a atividade.
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AULA 7 – O REGISTRO DAS QUANTIDADES DE MINIATURAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para reprodução da tabela.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários. Esta orientação deve ser analisada 
considerando as orientações vigentes sobre o distanciamento social dos órgãos de saúde.
(EF01MA21)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

responder às questões propostas, as crianças devem localizar informações e comparar números naturais.
Solicite, inicialmente, que os estudantes façam a leitura do enunciado e analisem os dados da tabela. Você pode fazer 
perguntas como as sugeridas a seguir para garantir que houve o entendimento adequado.
- Qual é o título da tabela?
- Qual é a fonte dos dados?
- Os dados constantes da tabela tratam o quê?

- Qual informação sobre os aviões da coleção está registrada?

porém não há informações que permitem dizer a quantidade de bicicletas e a de triciclos (item C).
Socialize os resultados e os comentários que possam ter surgido durante a resolução da atividade e que merecem ser 
compartilhados com todo o grupo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

uma tabela.
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Socialize os resultados e os comentários que possam ter surgido durante a resolução da atividade e que merecem ser 
compartilhados com todo o grupo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

uma tabela.
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AULA 8 –     RESOLVENDO 
PROBLEMAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários e dos pro-
cedimentos utilizados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em U 
para as discussões e comen-
tários. Esta orientação deve 
ser analisada considerando 
as orientações vigentes so-
bre o distanciamento social 
dos órgãos de saúde.
(EF01MA08) Resolver 
e elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 

acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de re-
gistro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade tem o objetivo 
de as crianças resolverem 
problemas do campo aditi-
vo, utilizando estratégias e 
registros pessoais. 
Promova uma leitura do 
enunciado da Atividade 
1 e solicite que a resolvam. 

esquema em que há 21 mi-
niaturas, risquem 12 delas 
e contem as que sobraram, 
determinando 9 miniaturas. 
Podem, também, realizar 
uma sobrecontagem a partir 
do número 13 até atingir 21. 

9 MINIATURAS. PODE SER RESOLVIDO POR UMA SUBTRAÇÃO (21 – 12 = 9) OU POR UMA ADIÇÃO,
DETERMINANDO O NÚMERO QUE, SOMADO COM 12, RESULTA EM 21 (12 + ... = 21).

28  ANOS (8 + 20 = 28)

GABRIEL TEM 8 ANOS..

Para determinar as 9 miniaturas, os estudantes devem ter controle sobre os números que são 
recitados; esse procedimento pode acontecer com apoio nos dedos da mão ou em registro de 

são, ou utilizando como recurso o quadro numérico. Peça que resolvam a Atividade 2 e 
socialize os procedimentos que podem ampliar o repertório das crianças. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

atividades. Registre no quadro de giz e chame atenção para o fato de que um mesmo 
problema pode ser resolvido de diferentes formas.
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AULA 9 – OS VALORES DE CÉDULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro dos comentários.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade realizada em duplas, respeitado o distanciamento social, com os estudantes 

dispostos em U para dis-
cussões e comentários.
(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de mo-
edas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para re-
solver situações simples do 
cotidiano do estudante.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades têm o objeti-
vo de as crianças conhece-
rem as cédulas do sistema 
monetário brasileiro que 
estão em circulação e rela-
cionarem os valores para 
resolver problemas.
Proponha que resolvam a 
Atividade 1 e estabeleça 
uma roda de conversa para 

sobre os valores e como 
podem fazer trocas. Por 

de 2 reais são necessárias 
para que possa ser feita 
uma troca por uma de 10 
reais, quantas cédulas de 
50 reais equivalem a uma 
de 100 reais.

2 REAIS

5 REAIS

10 REAIS

20 REAIS

50 REAIS

100 REAIS
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12 REAIS.

2 CÉDULAS DE 10 REAIS; 1 CÉDULA DE 10 REAIS E 2 CÉDULAS DE 5 REAIS. HÁ OUTRAS POSSIBILIDADES.

Na Atividade 2, os es-
tudantes devem fazer a 
contagem dos valores das 
cédulas para determinar 
quantos reais Gabriel e Ju-
liana juntaram. Socialize os 
procedimentos. 
Na Atividade 3, proponha 

possibilidades para a troca 
-

das. Socialize as diferentes 
possibilidades e apresente 
algumas que não tenham 
sido sugeridas pelo grupo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças as cédulas 
que estão em circulação e 
proponha algumas trocas. 
Incentive-as na recitação 
de 5 em 5, de 10 em 10 e 
de 20 em 20 para facilitar 
contagens de valores de 
cédulas.

       | MATEMÁTICA
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X
X

XX

AULA 10 – UM SORTEIO DE MINIATURAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários. 

(EF01MA20)
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Esta atividade tem o obje-
tivo de as crianças analisa-
rem as sentenças e classi-

“acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”. 
Solicite que resolvam a 
atividade, circule pela sala 

hipóteses sobre a ocorrên-
cia ou não do evento apre-

-
sideram ser possível que 
seja retirado um carrinho 
amarelo em uma coleção 
com 10 carrinhos em que 
apenas um deles é da cor 
amarela. 

crianças para que possam 

defendê-las e reorganizá-
-las a partir dos comen-
tários dos colegas ou da 

questionamentos que você 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

os estudantes situações ca-
racterizadas como impossí-
veis de acontecer e outras 
em que há a possibilidade 
de acontecer, porém não é 
certeza de que ocorrerão.

21caderno do professor

X
X

XX

AULA 10 – UM SORTEIO DE MINIATURAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários. 

(EF01MA20)
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Esta atividade tem o obje-
tivo de as crianças analisa-
rem as sentenças e classi-

“acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”. 
Solicite que resolvam a 
atividade, circule pela sala 

hipóteses sobre a ocorrên-
cia ou não do evento apre-

-
sideram ser possível que 
seja retirado um carrinho 
amarelo em uma coleção 
com 10 carrinhos em que 
apenas um deles é da cor 
amarela. 

crianças para que possam 

defendê-las e reorganizá-
-las a partir dos comen-
tários dos colegas ou da 

questionamentos que você 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

os estudantes situações ca-
racterizadas como impossí-
veis de acontecer e outras 
em que há a possibilidade 
de acontecer, porém não é 
certeza de que ocorrerão.

MATEMÁTICA |

167caderno do professor

109



SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA A COMPLEMENTAÇÃO DAS AULAS COM O EMAI

HABILIDADES SEQUÊNCIA NO EMAI – 1º ANO – VOL. 2 ATIVIDADE(S)

100 unidades e apresentar o resultado por registros verbais 

brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros.

Sequência 22 22.3

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até dois algarismos, com 

o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

Sequência 23

Sequência 24

Sequência 25

23.1
23.2
23.3

24.1

25.2

do mundo físico.
Sequência 24 24.2

-
drado, retângulo e triângulo) em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em contornos de faces de sólidos 
geométricos.

Sequência 25 25.5 - item 5

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, mais 

pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para 

Sequência 22 22.4

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.

Sequência 22 22.1
22.2

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cé-
dulas do sistema monetário brasileiro para resolver situações 
simples do cotidiano do estudante.

Sequência 25 25.4

“acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações do cotidiano.

Sequência 23 23.4

IMAGENS E ILUSTRAÇÕES
pixabay.com - freepik.com
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades 

aula. A proposição deste material é recuperar a aprendizagem no retorno às aulas presenciais, bem como atender às habilidades 
previstas no Currículo Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações e sugestões de 
intervenções, de modo a atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência prevê a retomada 
de habilidades essenciais das diferentes unidades temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: Números, Álgebra, 
Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. 

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

estimativas, contagem um a um, pareamento ou 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos 
de dois conjuntos (no mínimo 20 elementos) por esti-
mativa e/ ou por correspondência (um a um, dois a dois) 
para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”.

Aula 1

-
rais (até 100)
Reta numérica

até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 

como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre 
outros.

Aula 2

utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 3

separar, retirar)

-

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
Aulas 3, 5 e 9

reconhecimento de cédulas e moedas
(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver Aula 4

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 6

simples
-

cos de colunas simples. Aula 7

-
ências recursivas -

ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.
Aula 8
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Aula 10

AULA 1 - gabriel e juliana vão colar figurinhas
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 

-
te e, inclusive, indiquem os números.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários.
(EF01MA03)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

com os estudantes e comente que é possível aprender com as informações e ilustrações que fazem parte do material. 

Atividade 1. Solicite 
que observem a ilustração e comente que no item A

No item B, as crianças devem determinar a quantidade de cada coleção. Para responder ao item C -

garanta uma apresentação que propicie a ampliação dos conhecimentos dos estudantes. 
No item D
subtração ou utilizar o quadro numérico partindo do número de menor valor para chegar ao de maior valor. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

operação de adição. 
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RESPOSTA PESSOAL.

GABRIEL TEM 26 FIGURINHAS E JULIANA, 23.

GABRIEL TEM MAIS FIGURINHAS; 3 FIGURINHAS A MAIS.

JULIANA PRECISARIA GANHAR 3 FIGURINHAS.
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AULA 2 - a troca de fi-
gurinhaS repetidas
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
(EF01MA04) Contar a 

coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado 
por registros verbais e sim-
bólicos, em situações de 

brincadeiras, materiais da 
sala de aula, entre outros.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

de as crianças realizarem a 
contagem de elementos de 
uma coleção e apresenta-
rem o resultado. Inicie uma 
conversa com as crianças e 
questione se, ao colecionar 

de trocar com amigos/as as 
que são repetidas para que 
completem o álbum. 
Solicite que resolvam a Ati-
vidade 1 e observe se, ao 
realizar a contagem, têm 
controle sobre os elementos 

-
da devem ser contados. Caso 
isso não ocorra, promova a 
socialização de estratégias. 

fazem a correspondência en-

da sequência numérica.
Pergunte como eles realiza-

ilustração. Antes de propor a resolução da Atividade 2, realize coletivamente uma roda de 
recitação dos números de 10 em 10; a partir do número 10, você pode indicar no quadro 
numérico os números que vão sendo falados. Peça que resolvam a atividade e garanta que 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

GABRIEL ORGANIZOU 65 FIGURINHAS.

GABRIEL PRECISA DE 5 FIGURINHAS.

JULIANA TEM 
27 FIGURINHAS 

REPETIDAS.
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AULA 2 - a troca de fi-
gurinhaS repetidas
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
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coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado 
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AULA 3 – JULIANA E GABRIEL RESOLVEM PROBLEMAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários.

(EF01MA06) Construir 
fatos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de adi-
ção e de subtração, envol-
vendo números de até dois 

-
-

tar, separar e retirar, com 
o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utili-
zando estratégias e formas 
de registro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta pro-
blemas do campo aditivo 
e situações para a constru-
ção de fatos fundamentais 
da adição. Peça que as 
crianças façam a leitura 
da Atividade 1 e solicite 

que entendeu: quais são 
as informações e o que foi 

com as próprias palavras, 
e o grupo deverá validar o 

-
vo da discordância. Se for 
proposta como solução a 

-

para Juliana completar o 
-

citado pode ser obtido pela 

determinando o número 
que deve ser acrescido a 

pode ser feito por uma 
sobrecontagem, a partir 

JULIANA GANHOU 16 FIGURINHAS.
29 - 13 = 16
16 + 13 = 29

O ÁLBUM TERÁ 65 FIGURINHAS (53 + 12 = 65).
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do número 14, até chegar 

essa proposta, como os 
estudantes fazem para ter 
controle dos números fala-
dos na sequência numérica 

podem apoiar-se no qua-
dro numérico e realizar a 

-

fazer a contagem até o nú-
-

tégias, sendo importante 
não haver a valorização de 
uma criança em detrimen-
to às demais. 
Proponha que resolvam a 
Atividade 2. Garanta que 
houve a compreensão da 
situação e, caso isso não 
tenha ocorrido, promova 
uma leitura compartilhada.
Solicite que resolvam a 
Atividade 3 e socialize os 

os resultados são iguais 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

uma leitura compartilhada 
das adições e dos resulta-
dos apresentados para que 
possam memorizar fatos 
básicos da adição e, poste-
riormente, para que os uti-
lizem em outros cálculos.

2
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11 REAIS.

AULA 4 – CÉDULAS E MOEDAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro dos comentários.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade realizada em duplas, com os estudantes dispostos em U para as discussões e comentários.

(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de mo-
edas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para 
resolver situações simples 
do cotidiano do estudante.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
vo de as crianças reconhe-
cerem cédulas e moedas 
do sistema monetário 
brasileiro que estão em 
circulação, bem como re-
lacionarem os valores para 
resolver problemas. Inicie 
uma conversa com os estu-
dantes e pergunte se eles 
sabem quais são os valores 
de moedas que estão em 
circulação e como podem 
fazer trocas. Questione, por 

de 50 centavos são neces-
sárias para completar 1 
real. E quantas moedas de 

comentam que são neces-
sárias quatro moedas de 

1 real. Se isso não ocorrer, 
apresente tal possibilidade 
de troca. Promova a recita-

-
tavos. 
Proponha que resolvam a 
Atividade 1 e estabeleça 
uma roda de conversa para 

sobre como procederam 
para somar os valores, por 

contar as moedas de 1 real 
e agrupar as de 50 centa-
vos aos pares para formar 1 
real, e agrupar uma moeda 
de 50 centavos e duas de 

7caderno do professor
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real. Socialize a possibili-
dade de agrupamento caso 

estratégia utilizada para os 
estudantes responderem 
à questão. Eles podem uti-
lizar os valores e calcular 

contagem das quantidades 
de Gabriel e Juliana para 

reais. 
Na Atividade 2, proponha 

possibilidades para a troca 
sugerida. Socialize-as e, 

de trocas considerando as 
moedas de 10 e de 5 centa-

-
tabelece que a troca deve 
ser feita pelas moedas de 
Gabriel.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças os valores 
de cédulas e de moedas 
que estão em circulação e 
proponha algumas trocas. 
Incentive-as na recitação 

contagens de valores de 
cédulas e de moedas.

AULA 5 – UMA REVOADA DE PÁSSAROS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro de procedimentos utilizados na resolução dos problemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para as discussões e comentários.

14 REAIS.

SIM.

DUAS MOEDAS DE 1 REAL; UMA MOEDA DE 1 REAL E DUAS MOEDAS DE 50 CENTAVOS. HÁ 
OUTRAS POSSIBILIDADES.
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(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

estratégias pessoais. Inicie uma conversa com as crianças perguntando se elas veem 

para o grupo e pergunte o 

de pássaros.  
Para a resolução da Ativi-
dade 1, as crianças podem 
apoiar-se na contagem, 

que sobraram, obtendo o 
-

bilidade consiste em usar 
a sobrecontagem, conside-

uma das árvores e, a partir 

-

-
das soluções que apresen-

Na socialização, garanta a 
apresentação de estraté-
gias que possam ampliar 
o repertório de resolução 
de problemas das crianças 
e a validação da resposta 

-
co pode ser utilizado como 
apoio para as contagens. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças sobre a im-
portância de, no término 
da resolução, retornar ao 

resposta é condizente com 
as informações que foram 

-
tamente de acordo com o 
que foi solicitado.

NA OUTRA ÁRVORE POUSARAM 16 ANDORINHAS (36 - 20 = 16).
OUTRA POSSIBILIDADE: DETERMINAR O NÚMERO QUE, SOMADO A 20, RESULTE EM 36 (20 + 
16 = 36).

 HAVIA 26 ANDORINHAS NO OUTRO GRUPO (36 – 10 = 26).
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AULA 6 – O CALENDÁRIO 
DO MÊS EM QUE ESTA-
MOS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Calendário do mês em que 
a atividade será realizada e 
que pode ser reproduzido 
no quadro de giz e no qua-

mural da sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
(EF01MA17) Reconhecer e 
relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta atividade, a proposta 
é de que as crianças comple-
tem o calendário relativo ao 
mês em que a atividade será 

dias da semana e os do mês. 
Promova uma roda de reci-
tação dos números naturais 

apoio no quadro numérico 
-

plore a sequência dos dias 
da semana e comente que 
há calendários em que os 
dias da semana são escritos: 
domingo, segunda-feira, 

são apresentadas as iniciais 
dos dias da semana: D, S, T, 

dos dias da semana permite 

-

quadro para preenchimento, há crianças que registram o dia 1º no primeiro quadrinho, ou 

à questão. Socialize os comentários e os resultados. 

ABRIL, MAIO E JUNHO. 

A RESPOSTA DEPENDE DO MÊS EM QUE A ATIVIDADE SERÁ REALIZADA.
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-
mentos importantes, como os aniversários, as datas comemorativas, as saídas para atividades 

dia da semana ocorreu o último dia do mês anterior ao que foi preenchido, bem como em 
que dia da semana ocorrerá o primeiro dia do mês seguinte.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

um desses dias. Retome em que dia da semana ocorreu o dia 1º e que é importante ob-

esquerda para a direita, na 
primeira linha do calendá-
rio. Você pode questionar 
quando isso ocorrerá. 

AULA 7 – FIGURINHAS DE 
AVES
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para repro-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários. 
(EF01MA21) Ler dados 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
plorar a leitura e a interpre-
tação de informações apre-

colunas. Para responder às 
questões propostas, as crian-
ças devem localizar informa-
ções e comparar os números 
naturais.
Solicite, inicialmente, que as 
crianças façam a leitura do 
enunciado e analisem o grá-

que a escala vertical apresen-
ta valores de 5 em 5. Você 
pode fazer perguntas, como 
as sugeridas a seguir, para 
garantir que houve o enten-
dimento das informações.

- De que se tratam os dados 

20.

PAPAGAIOS.
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Em seguida, peça que res-
pondam às questões pro-
postas. 
Socialize os resultados e os 
comentários que possam 
ter surgido durante a re-
solução da atividade e que 
mereçam ser compartilha-

-
cado ao que é solicitado 
no item D. Elas devem 

comparação entre duas 
quantidades. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

dados que precisam ser 
observados na leitura de 
informações apresentadas 

e a importância de a escala 

AULA 8 – JULIANA E GA-
BRIEL CONSTROEM SE-
QUÊNCIAS NUMÉRICAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para repro-
dução das sequências. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários. 
(EF02MA09) Construir 
sequências de números 
naturais em ordem cres-

cente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-
rais e ampliá-las. Solicite que as crianças resolvam a Atividade 1. São apresentadas 
duas sequências numéricas crescentes, em que cada termo é igual ao anterior somado 

apoio para a obtenção dos termos que ampliam as sequências. 

FIGURINHAS DE PAPAGAIOS; 15 FIGURINHAS A MAIS. 

5 FIGURINHAS. 

50

41

60

51
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solução da atividade e que 
mereçam ser compartilha-

-
cado ao que é solicitado 
no item D. Elas devem 

comparação entre duas 
quantidades. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

dados que precisam ser 
observados na leitura de 
informações apresentadas 

e a importância de a escala 

AULA 8 – JULIANA E GA-
BRIEL CONSTROEM SE-
QUÊNCIAS NUMÉRICAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para repro-
dução das sequências. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários. 
(EF02MA09) Construir 
sequências de números 
naturais em ordem cres-

cente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

rais e ampliá-las. Solicite que as crianças resolvam a Atividade 1. São apresentadas 
duas sequências numéricas crescentes, em que cada termo é igual ao anterior somado 

apoio para a obtenção dos termos que ampliam as sequências. 

FIGURINHAS DE PAPAGAIOS; 15 FIGURINHAS A MAIS. 

5 FIGURINHAS. 
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-
nizado de 10 em 10 e que todos os números de uma mesma coluna terminam com o 
mesmo algarismo.
Promova rodas de recitações de números de 10 em 10, a partir do 0 e, em seguida, re-
pita o mesmo procedimento a partir de um número qualquer.  Socialize os comentários 
e os resultados. Proponha que resolvam a Atividade 2
itens A e D, as sequências são decrescentes. Socialize os resultados.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

que é importante observar 
se a sequência é crescen-
te ou decrescente e como 
ocorrem os aumentos ou 
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diminuições dos números, 
determinando o padrão es-
tabelecido.

AULA 9 – ELABORANDO 
PROBLEMAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz para registro 
dos comentários. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as 
crianças dispostas em U para 
as discussões e comentários. 
(EF01MA08) Resolver e ela-
borar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo 
números de até dois algaris-

e retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material ma-
nipulável, utilizando estra-
tégias e formas de registro 
pessoais.
DESENVOLVIMENTO E INTER-
VENÇÕES

de as crianças elaborarem 
problemas e os resolverem 
utilizando estratégias e re-
gistros pessoais. Inicie uma 
conversa comentando que, 
em um problema matemá-
tico, há informações que 
são apresentadas e há uma 

possível que o problema não 
tenha solução, mas que, na 
atividade a ser feita, é inte-
ressante apresentar um pro-
blema que tenha solução. 
Proponha uma leitura do 

Atividade 1 e per-

esperado que os estudantes digam que não é um problema, pois não há uma questão a ser 
-
-

cialize as estratégias consideradas relevantes para a ampliação do repertório dos estudantes.
Atividade 2 para que se torne um problema. Circule pela 

ou três produções para a análise do grupo.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

contradas para a realização da tarefa proposta.

AULA 10 – OS BRINQUEDOS DE JULIANA E DE GABRIEl
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula. 

MATERIAIS
Quadro de giz para registro 

diferentes formatos para 
que as crianças as visua-
lizem e as manipulem, e 

-
tricas espaciais.
(EF01MA13) Relacionar 

-
-

-
do físico.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
U para as discussões e co-
mentários.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
vo de as crianças relaciona-

-
servadas no cotidiano. Ini-
cie uma conversa comen-
tando que há diferentes 

-

diferentes formatos e ou-
-

lidos geométricos, e peça 
que os relacionem. Per-
gunte se os estudantes sa-
bem os nomes dos sólidos 
geométricos como cubos, 

cilindros, cones e esferas. 
A nomenclatura não é o ob-

você pode comentar para 
que as crianças possam se 
familiarizar.
Solicite que resolvam a 
atividade e socialize os co-
mentários e resultados.  
 

CUBO

CILINDRO

PARALELEPÍPEDO OU
BLOCO RETANGULAR

CONE
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

da sala de aula e proponha 
que façam associações a 

-
ciais.
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA A COMPLEMENTAÇÃO DAS AULAS COM O EMAI

HABILIDADES SEQUÊNCIA NO EMAI – 1º ANO – VOL. 2 ATIVIDADE(S)

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de 
dois conjuntos (no mínimo 20 elementos) por estimativa e/ou 
por correspondência (um a um, dois a dois) para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”. Sequência 26 26.1

-
-los em procedimentos de cálculo para resolver problemas. Sequência 27

27.1
27.3

o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 

Sequência 26 26.2
26.3

-
quer, utilizando uma regularidade estabelecida.

Sequência 27 27.4

Sequência 28 28.1

IMAGENS E ILUSTRAÇÕES
pixabay.com - freepik.com
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APRENDER
SEMPRE
VOLUME 1APRENDER SEM

PRE
VO

LUM
E 1.2021

CARO ESTUDANTE,

	 FIZEMOS ESTE MATERIAL PARA VOCÊ APRENDER CADA VEZ MAIS. AS ATIVIDADES PROPOSTAS AQUI 

IRÃO AJUDÁ-LO A AMPLIAR SEUS SABERES PARA QUE POSSA CRESCER E ENTENDER O MUNDO AO SEU REDOR!

DESEJAMOS A VOCÊ ÓTIMOS ESTUDOS!

LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA
2021

1º ANO
 - ENSINO

 FUNDAM
ENTAL

1º ANO - ENSINO FUNDAMENTAL


